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SGIENGIA
AO ALCANCE DE TODOS }

A edade do alcoolismo.—Os meios prophyla-
ticos

O Dr. Charles Dana, professor de •ne.uro-
logia da universidade americana de Gornèll,
Ithaca, nas suas invest|gáções sobVe p alcoo-
lismo, cita numerosas, observações-que lhe-
permi-tiram verificMque a èdádedo àlcooli.s- 

"

mo começa antes de vinte annos e que pouv
cos alcoólicos estréám depois dos quarenta.

Em sua opinião,;òVimelh;órTmelo'de com-
bater com súccessò(6 aicóòlismo' consistiria
em probibir, com penas, severas, aos* com-
merciantes de álcool vendei ò aos meninos e
aos moços, que não tenham âttingido amai-
oridade. Seria essa a providência radical
para diminuir consideravelmente o abuso de
bebidas. . Vv-F^F/F. \-"&¦¦£'&>» '.F/:

Na Inglaterra, na Irlanda principalmente,
as sociedades de temperança pfferecem pre-
mios em dinheiro áquellòs. què.se :ah-tiverem
completamente do alçoo] a é os.vinte e cin-
co^ annos. Esse methodo é, sob certo ponto
de vista, excellente, porque .muitos moços
chegam a prestar jurámente de abstinência,
convencidos pela esperança da recompensa
em dinheiro. Ella produziria provavelmei te,
menos em paizes latinos, onde, em geral, as
resoluções são menos tenazes; más a inter-
venção da lei fulminando com multa e com
prisão os vendedores de álcool dè todas as
categorias, seria muito mais efficaZi teria,
conforme o Dr. Dana, üma acção niais enéf-
gica: embora não as eliminasse absoluta-,
mente, restringiria .sensivelmente b numero
das victimas d'esse flàgello social: . .

Trata-se de obter do congresso dos Esta-
dos-Unidos uma lei naquelle sentido.

.Na Inglaterra já% se empregaram va-
rias providencias de repressão, legal, mas
o alcoolismo faz airda alli grandes.^devasta-

çÕes. Uma recente estatística estabelece que-
sotrea populíçãodo Rfino Unido, ha trez
milhões de abstêmios e quatorze milhões de
meninos inferiores a quinze annos, o que re-
duz os consumidores de álcool a vinte e qua-
tro milhões, observando-o .annualmente na
razão .de 135 fr. por indiyidüo.^ Galcuk-se
também que em .muitas famílias .operárias
ingléziás a. 16* parte do dinheiro se consome
em bebidas. . : F.-.;. F .f.' •'...^..f.,y
c Bèbe-se mais na Esicossia dò, qüe rio res--

to do Reino Unido, e a despeza média, em
alcool.ctr^eja e licores, nas Ilhas Britarinicas,
eguala-por anno ao custo da guerra contra,
os boers.

: Isto prova que ás sociedades de. tempe-
rança.não conseguirão limitar o alcoolis-
mo.'.;).'. ... . ;'¦'-,- i ¦-, f

A thésç do Dr Dana,, desenvolvida com
ebjndarite.erudiçãò, com preciosos estudos
praticçjs, éápplicàvel á Inglaterra é a todosi
os cütros paizes, onde ò alcoolismo cónsti--

-x^^-.'""?. r:v.í
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A propósito da novadansa chamada do, Urso, que surgiu nos Estados Unidos e está-se
popularisando na Europa, o puck, de New; York, propõe as danças do Dromedário, do Pato,.
do Hippopotàmò [para pessoas gordas] do Kangurú, do Cabrito, do Chimpanzèi'e do Grilío.

tüe um perigo pára a sègámnça, para a saú-
de publica e para a, raça.
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AINDA PODE CURAR-SE !!!
NAO DESANUVIE SE SOFFRE DE

NERVOSISMO 1 TUBERCULOSE
F/11 DE MEMÓRIA t F*LTA DAPPETITE

TERRORES IMOCTURNOS .1. ATAQUES

HYSTERISMO
ANEMIA

i. INSOMNIAi
poete estar certo que encontrou o remédio para curar-se; este medicamento chama-se

DYNAMOGENOL
é o rei dos tônicos e fortificantep, é o mais bello e agradável dos remédios Phos-
phc-phosphatados, é ornais experimentado, é ornais perfeito e mais assimilável

A VIDA DO CORPO ÉÒ SANGUE
Onde ha sangue tem e rico, ha nutrição perfeita e, por conseguinte, boa

saúde. O DYNAMOGENOL "é um agente extraordinário para promover as func-'
çÕes próprias da eliminação e assimilação. O DYNAMOGENOL fortalece e reor-
ganiza os tecidos gastos, accèlérá o appetite, melhora, a digestão, induz a um
fcòmno repàrador, augmenta à vitalidade do sangue, fortalece o coração, dá
elasticidade ao systema nervoso e renova a força é vitalidade'.

CURA RACIONAI- DA MPOTENCÂ
Fabrica — PHARMACIA MARINHO—Rua Sete de Setembro, 186

Exportadores para os Estados e estrangeiro — DROGARIA PACHECO

I QUEDA DOS CABELLOS,

E
BARBA

SOBRANCELHAS
Pellada Allopecia, Calvície precoce, Caspa,

Seborrhéa, Tricophicía e todas as moléstias parasita-
nas do couro cabelludo e da barba, curam-se com-
pletamente com o PILOGENIO.

Attestado do Sr. Souto Castagnino,
distineto clinico desta Capital.

Amigo e Sr. P,\armaceútico Francis-
co Giffoni. — Attestando o real mere-
cimento do seu preparado IMIogenio,
nada mais adianto senão confirmar oe
benéficos e efficazes effeitos obtidos
em pessoas a quem o tenho recom-
mendado.

Para o tratamento e cura de diversas
seborrhéas do couro cabelludo, tricô-
phycias, etc, que causam tão frequen-
temente a alopécia, ê elle de inestima-"
vel valor.

Rio, 12 de Agosto de 1909.—Dr. Sou-
to Castagnino.

Deposito Geral: PHARMACIA E DROGARIA
DE FRANCISCO GIFFONI & C—Rua Primeiro
de Março n. 9—Rio de Janeiro. E em todas
asPharmacias, Drogarias e Perfuma-
rias d'esta cidade e dos Estados.
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O MELHOR VINHO DÈ XEREZ \
DE ANTÔNIO 8ANCHEZ- ROMATE

ELABORADO GOxM ESPECIAL CUIDADO, QUALIFICADO CONÍÕ O MELHOR 3
ENTRE-OS MELHORES í

Os vinhos de XEREZ de SANCHEZ-ROMATE dispensam todo reclame. *
iWão contem substancias nocivas 2

São elaborados com a UVA SELECCIONADA dos seus famosos vinhe-
dos, — Especialidade para. enfermos e convalescentes

AGENTE EXCLUSIVO g G- LANDEIRARecebe ordens áKUA DO OU1IIIOK, 1« 1—Rio de Janeiro
XTJcT^ * -*¦ *¦ ->¦»*¦._». ._t-*a. *. ^X jíT *
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Mediana de Aràgon, Hespanhá. Premiadas com Medalha de Ouro na Exposição i
' F -í 1 , \ \ \ de Hygiene do. Rio de Janeiro 1909 4
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SAES DE PILAR
Bica!rb.onatados,
SODIÇOS.LlTHlNICOS

j Paraprepararame-
lhbr água de .mesa,
sem rival ern aífecçôes
do ESTÔMAGO, Fl-
GADO, RINS e IN-
T.ESTTNOS.

Não altera o vinho.
Agradável nas comidas
APBKITIVOS, DIGESTIVOS

E DIUEBTICOS
lnfallivél contra a

pBESIDADE
Caixinhas de io paço-

tes para
s io litros de água

Os Saes de Pilar
são, como o tem dito o
eminente medico Dr.
Smith. um verdadeiro
thesouro doméstico.

SAÈS lATUHiES f URGATIVOS
sulphatados sodigos, llthinicos

e Magnesiços
Obtidos por evaporação espontânea.

da Água de MEDIANA DE ARAGON'. nas suas próprias nascentes
depurativos. diureticos,

aperitivos e Laxantes
A sua acção resulta admirável para comba-

ter as congestões do figádo, do baçoe dos rins.
Em pequenas doses — seus effeitos são se-

guros —- contra o Escrophulismo. Herpetismo,
eezemase cm geral em todas as enfermidades
que têm a sua origem na impureza do sangue.

Deposito : GKÁIVADO AC.
Rua Primeiro de Março ns. 14, 16 e 18

AGENTES IMPORTADORES
THE ANGLO AMERICAN BRAZ1L1AN

AGENCY
OUVIDOR 164—RIO DE JANEIRO

A' venda em pharmacias e drogarias

CAIXINHA SAL.US
Indispensável para a hy-
ciene intima da mulher.
Todas as senhoras de-
vem usar a caixa salus
cujos saes sào o mais
agradável, s.uave e effi-
caz desinfectante do
apparelho genital hu-
mano. Efncacissimos
para prevenir e curaras
enfermidades próprias
do seu sexo e muito es-
pecialmente os CA-
THARROS da VAGI-
NA, congestões dos
OVARIOS, leu co r-
rhéas, fluxos brancos,
ulcerações, infartos, ir-
ritações, etc.

Recom me ndados
pelos mais eminentes
Toxicologos e Ginecolo
gos. Caixinhas com 6pa-
cotes para 6 irrigações.

>:&*—

PASTILHAS JEBA anti-açidas dó
$> XXAXXx

DR. ARCOBILLA
^S Composto de phosphoeo, magnesio, amoníaco e sódio. Não contem Ópio, Morphina,
X& Belladona.Canhamo indico.etc.
o^ As pastilhas de «JEBA» são de faiTaara-iiixdia.!, cixx^aixiL as íiaolostiaq dò esto-
—«f mago em quepredomina a acidez, hiperdorhidria, hipersecreção cujos symptomas principaesc<3ft são: pirosis,voioaitos;iiiatòs"aoid;òs, dòresaastricaa e in.testin.aes corri propa-°<i» gaçüo ao peito e costas, prisão cie ventre, etc., vômitos nervosos, da gravidez e

anemias com dores do estômago, i'
Agentes importadores : the anqlo american & brazilian agency

Rua do Ouvidor, 164—Rio dè Janeiro. Depositários: GBANADO & O. —Rua Primerrode
Março 14, 16, 18. A' venda em todas as pharmacias e drogarias
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Com o presente numero publicamosp final".. da 
peça de P1ERRE WOLFF

O ÀMORPROHIBIDO
E continuámos a publicação do

SENSACIONAL ROMANCE
A NUVEM RUBRA

; ; Impressionadora""narrativa'de~M.";P. Shiel
í Um dos mais brilhantes e vigorosos romancistas
inglezes da actualidadè. Concepção ousada descripiò
em forma elegantíssima com entrecho de empol-
gantèMhtérésse, ó romance -

NUVEM JRUBRA
prende:inteiramente àátíehcçãò do)leitor. e é acom-
panhàdò por ma.gnificas illüstrações^de' M/. ORAZI.
NO PRÓXIMO NUMEROPLBLICAREMOS" Á IMPRESSIONÁDORA E EMPOLGANTE

peça em 5 actos de GASTON LECROUX
O 1NYSTEKIO Dl < t/tl tlí t ÁMAltFXLA

*m e*

NOTAS DE UM FLUMINENSE
FE! . ¦

'Parece qne, afinal, estamos livres do Carnaval
por esteanriò.

E já não é ; sem tempo. TJma das condições
essehciáèsda existência humana é que nenhum bem
pôde durar muito: O mal,' p verdadeiro mal, pro-fundo e grave, é incurável e portanto eterno~ ò
tempònão o gasta não p* consome, antes apura o,
afia-lhe o "rancor e torna mais" intenso b sòffri-
ménfò, aggravando-ò com 'a tortura das recordações—o bem hão pódénèm deve durar. O riso demasi-

/^. fffj ^m Ws^'^ ¦¦ flflflflfi^S flfl:-^-Bfl^ ¦¦£

BLéÉnhéB Bl^S. í~ ¦ j^sm m\ Ksfl Ifl "%$Êm\ BSflF' • ¦¦" JBBj BI ¦ > \ NPB1 fl

Experiência de uma bomba automóvel destinada ao Corpo de Bombeiros d'esta Capital

adam ente prolongado é doloroso,transforma-se num
neto nervoso, irritante; a doçura continua enerya e
revolta—bem é synòhimÒde ephemerò, passageiro,
fugaz e por isso nos delicia — seu caracter."princi-
pál é a temporariedade; se è longo perde suas yirtu-
dés, deixa ide ser o*que é/.

Ha quem diga como um lamento : Não ha feli-

cidade eterna» .Essa phrase hão deve ser conside-
rada.uma queixa e sim a verificação de uma ver-düe, de um facto indiscutível,, uma lei da natureza.

E' como se disséssemos '— Não há sol á noite
porque o sol"e a escuridão são cousasinconjugáveis
como a Venturaèò tempo. No proioquio «não hámal que-sempre dure h m bem; que hão se acàbè»
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Banquete offerecido ao Dr. Campos Salles^pelo Sr, Juho Fernandez ministro plenipotenciario da.Republica. Argentina no Rio de Janeiro. Da esquerda para
senador^Azeredo nííSn r"^^^da í^f. d? DePutado.8' Mme. Dunshée dé Abraqches, Dr. Campos - Saíles, Mme.-Júlio Fernandez,
Hermeí^ senador Ferreira Chaves,-Mmd, Azeredo,^Dr. Júlio Fernandez, deputado Fonseca
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A outra face da mesa do banquete. Da esquerda para a direita — Mme. Azeredo, Dr. Júlio Fernandez, deputado Fonseca Hermes,:. Dr. Enéas Martins e o Dr. Álvarov Teffé. ,

%..

há uma mentira como em todos os ditos populares,
feitos de philosopbia superficial éinètantanéa..

Ha Males, que não tém fim ou, pelo menos, são
tão longos que nossa triste existência termina antes
d,ellés; ao passo que o Bem é sempre relativo e
sua qualidade primordial é exactamente a de durar,
pouco. Por isso é que elle nos é tão precioso—por-
queé uma condição excepcional e breve. De ale-
gría,; Ventura egrozo não ha senão mómentos-r^al-
guns de delicia tão alta é divina, qué enchem de/
perfume e encanto, dias, Wézes inteiros.

É póde-se conter era tão pouco a felicidade é á
alegria I—em um olhar que se detém, pôr um
segundo apenas; mas sincero e ardente, descobrindo
a luz puríssima dé uma alma nostálgica e sublime;
ém uma palavra, murmurada a medo, com indiffe-
rença, pára qué sua significação, seu valor immensé

e precioso não seja apercebido pelos profanos, uma
palavra solta, éscripta por distração, mas cheia de
esperanças encantadoras—em tão pouco se pôdesentir" ventura infinita, que nos envolve por muitos
mezes!... Mas depois termina.por qué toda alegria,
toda a felicidade tem fim e seu encanto está em
seu caracter passageiro.

Por isso é que—julgamos nós—mesmo os foliões
desatinados, os. mais radicalmente amigos das festas
de Momo e suas loucuras, devem estar enfarados,
extenuados e fartos de Carnaval.

Com essa festa lenteloujada e multiforme, o én-
canto está na solemnidade— tomado o termo, litté-
ralmente, em sua verdadeira expressão—o que dá

graça ao carnaval-e ser solemne, Vir uma só vez no
anno.'1912, 

por uma série de circunstancias cm que
pesou fortemente a indecisão das auctoridades, quenão prohibiram o carnaval de Março, officiaím.ente,
prohibindo-o a socâpa é ao mesmo tempo permittin-do-o, sem permittiros prestitos—por Uma serie de
complicações, desgraças e tolices—teve dous Car-
navaes! (Que extranha impressão causa esse nome
no. plural! ¦

Êfda abundância resultou um geral enfraqueci-
mento da folia carnavalesca. Tivemos dous carnavaes
soffríveisèm vez.de. um bom carnaval.

A Avenida òhchèu-se agora como esteve cheia
em Março; mas é já sabido que a Avenida sé enche
com qualquer pretexto, apezar das providencias, quéa-policia' multiplica com intuito evidente de desani-
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A posse do general Vespasiano de Albuquerque como Ministro da Guerra,b. üx. a porta do seu gabinete, cercado por amigos, que o foram
Chegada do general Bellarrr.ino de Mendonça. S. Ex. ao desembarcarno Cáes de Pharoux
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mar o povo d'essa mania. Muita gente na Avenida,mas havia occasiões em que, no aspecto geral, pas-savaumaexpressãode fadiga,de aborrecimento. Dir-. se-hia que toda aquella gente fora para alli com aex-
perança de encontrar alegria e estava a esperad'ella. :

E aalegria não vinha. Os carros rodavam, ro-davam incessantemente entre centenas de guardascivis, inspectores de vehiculos, soldados de policiae altas autoridades civis e militares, dando ordens,
todos ao mesmo tempo e.cada qual em uma direc-
ção. E o povo via os carros, via-os passar è ficava
quasi todo silencioso, immovel. Uma pequena mi-
rioriá se agitava, gritava de vez em quando — con-
fetti quasi nenhum, lança perfume menos abundante
do que ha dous mezes.. .O que mais havia era
jogo de serpentinas de carros para automóveis e
isso mostra o caracter aristocrático, de elite... em
summà, pouco popular o Carnaval ri. 2 de 1912.

A': meia noite, já havia grandes claros na Ave-
nida, já os bondes subiam cheios, a multidão de-
bandava.

Até os cordões, os clássicos cordões de sempre,
fizeram-se raros agora é os poucos,que àppareceram
perderam o caracter brilhante, pittoresco... carácte-
ristico—tornaram-se graves,com orchestras orgánisa-
das com seriedade e desafinação. Mas pretenciosos,riiettidos a fazer musica e canto chorai. Não mais a
alegria desabusada dos que dansavam á frente, urran-
do Ou assobiando, fazendo esgares e letlras. Todos
num bolo, sob a direcção severa de um chefe, can-
tàndo ou tocando como quem faz uma obrigação:
Terça-feira, á meia noite, érn-íim trecho muito de-
serto da Avenida, ia passando, em silencio e òan-
sádo, um d'esses cordões.

Üns, com os bombos ás costas, outros dividindo
entre si o peso dos instrumentos maiores; o estan-
darte enorme, pendido com um ar de tristeza fati-
gada, parecia um andòrfünereo ; Outros pavilhõesmenores balançando-se.no ar,sem o fulgor dos fogos
de Bengala, pareciam emblemas trágicos—e aquelle
grupo alongado, silencioso, afastando-se com passotardo, parecia um prestito fúnebre, humilde e des-
olado.que ia enterrar o Carnaval,o velho Carnaval ga-lhofeirc e sadio de outr'ora,sem pretenções aelegan-
cia, mas francamente alegre, que sabia grifar e rir,
fazer barulho e encher todas as ruas de bulicio. >Este Carnaval limitou-se a Avenida.

Em outras vias publicas, segunda-feira, porexemplo havia menos movimento do que nos dias

Sessão de posse da nova directoria da Sociedade Nacional dé Agricultura; Vôm-se á mesa o Dr LauroMuller,ministro das Relações Exteriores e o Dr. Miguel Calmon, ex-ministro da Viação -

communs e os mascarasavulsos, que já eram-raròs,
em annos anteriores, desappareceram por com-
pleto.

Não appareceu um só.que intrigasseé divertisse,
que reunisse em terno de si a multidão curiosa é ri-
sonha: nos próprios carros muita gente desfillava,

grave, immovel é calada, como ém um corso ecremò-nioso, em dia de quaresma.Ahi está. Tanto misturavam o profano com osagrado.que o povo acabou por confundir tudo:não tomou a sério a semana santa, nem soube térverdadeira alegria no Carnaval.—11.
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FAMOSO
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JURANTE 
um anno.de excursão pelas regiõesdos Andes e os vállés do'Amazonas e dó Óre-nocojembrava.me com freqüência dás muitas expe-diçoes. feitas ha vários séculos, com o fim dé procurara extraordinária terra de thesoUros, usualmente cha-mada o «Eldorado». Em vez de descer pélò rio Pe-ruviano em canôa.ou de atravessar com cávalgadu-rasas planícies da Venezuela ou os, planaltos daçolumbia, achei-me seguindo o mesmo caminhotrilhado pelos intrépidos aventureiros que, embora
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índio sentado e com um objecto de ouro no peito
em busca de uma fantazia, muito fizeram èxploran-do as vastas regiões montanhosas e as planíciesentreo Equador e as Caraibas.

Estou no caminho de Gonzalo Pizarro e vonHutten, ora na pista de Ursuã eOrellana, quandonao seguindo o trilho marcado por Belalcazare suacaravana, quando em perseguição, atravez das Cor-diihen-as, do Rei Dourado, ou.então abrindo cami-nho pelas densas e, intrincadas florestas atiavessadas
S*fimfnez de Quesada e seus homens, á procurada grhnde capital dos Oniaguas, navegando :pelas
lodosas, águas do Çasánáve | e do Orenocó-que
!8WM 

áwef fèr°Z dasJ^hs de Antonio^eJBerrio
M^#^^^&$>P*mcidade dourada de
tJnh?^ buscad0 iínPerial «Eldorado»; com seustectos! depuro, par* eu a conquista, âpezar de inci-
lnirLeÍce-graÇ^Sem flm' 0Í?homênsPaümenUam
çsperanças imorredouras,

: I Até hoje,; por mais estranho que isso pareçapouco se sabe sobre taes expedições, que attrahiamèrn suas épocas a attenção do velho ê do novo muSdo, constituindo para os historiadores os episódiosmais românticos da conquista da America do Sul
a^ -'W /a?a0 d'isso estáèm que os mais authenltidos relatórios de taes emprezas só- se. podem én-contrar nas velhas chronicas hespanholas, relativa-
ülei?^-r*™8-; ?vídnt0 ao re510» esquecido ou desço-nhefcidq, jaz talvez sepultado nos archivos da Hes--panha e-do Peru, e só agora vão sendo encontrados.
^t5^ e,las mais ihteressantes d'essas chronicas
Sm^fcfM^^ :«»#9.»*».tós déFrèi Pedro, Simon,
dP frí??o a,de franciscano' ^ue as escreveu ha perto
ainda- v?S°Sv .^and0 al8-uns dos conquistadores
tSativoiT2'J a -re-<?rdaÇão dos acontecimentos
doSf a1r^me?ra exP?diçã%em demanda do «El-
ütâ^lfc&MiS^Ji** na mente dos. sobre-
MóW&ãMef^^ Elegiasde
Reino deTrnEL In4ías e a ^'^o^ de/Nwevo
padre SS&r Juan de Castellanos, o poeta-: 0
Çfco^?com dlí fn,nKaS £onquistas. que prestou ser-viços com distmcçao sob o cornmando de.Jimenez

"¦~~a=="'Fr~'- • • ' •¦¦¦  

ir. ^,._

, D. Sebastiao.de Belalcazar, appellidado El Adelan-
lado, o primeiro

que organisou expedição em busca do «Eldorádoi

de Quesada na sua celebre campanha contra os Mu-iscas e conheceu pessoalmente muitos dos mais ce-lebres aventureiros que tomaram parte na procurado Rei Dourado, no planalto de Gundinamarca e nabaixada sul de Meto e da Guaviara. Porém, a His-tona dei Nuevo Reino de Granada, de Castellanos,
que contém os mais descriptivos episódios da expe-diçao de Jimenez de Quesada em demanda do «El-dprado», nao havia sido publicada até o anno 1876.Assim como 0 manuscripto contendo a narra-Uva authe itica da expedição de Ursua a Omagua eDourado, por Francisco Vasqués, o qual era da ex-pediçao, ficou um manuscripto, que só foi dado á'
publicidade pela Sociedade dos Bibliòphilos hes-
panhoes, ha pouco mais de um terço de século.
j E ainda digno de nota, qué à relação originalda expedição de Gonzalo Pizarrò, na qual foram sa-cn'?caí?s1 

Q"5uiías vidas e dinheiro, não fora publi-cada ate j894,,trez e meio séculos depois de es-cripta_pelo frade dominicano Gaspar de Garvajal,
que fora primeiro capèllâode Pizarro, depois, deUrellana, o immortal descobridor do Amazonas.

; D ani se explicam os muitos erros em obras es-criptas sobre o assumpto, contando como aventu-reiros Antônio Sedéns, Diego de Ordaz, MolanFe-.derrnann e outròs.que são personagens mythicas.lintre os mais arrojados aventureiros, com o fitoepela sededo-ouro, de descobrir os templos e-o

cemitério dos aborígenes oü a Casado Sol, algunshavia que suppunham existia alguma coisa a lestedos Andes, presumivelmente no valle do Meta,
E' lastimável que os amadores das phases cüri-osas e românticas da historia não.prestassem muitaattenção ao interessante episódio do «Eldorado».1
Nos annos dedicados a procura d'esse paizidesonho e que foram «cheios de incidentes sulcadosde tragédias e crimes, -offuscádos pelas intrigas po-diam ter o primeiro logar semelhantes proezas eactos de audácia. \
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cacique de Guatavita,...cercado, por sacerdotes
a balsa que o conduz

no dia da offerta, para o meio do lago

Estatueta de ouro, representando uma mulher-comum pássaro": -1 ; .. ; ,c um laço. [Encontrada no lago de Guatavita)

Nao era porém "apenas a. sede do oumo movei principal queiestimulávaos hespa-nhoes em suas extraordinárias aventuras •era também,; sobretudo, o amor da gíoriae o sentimento.depatriotismo .Tao. admiraveis.de facto,- i eram taespr:eza« que, se não-fossem relatadas pordocumentos dignos de fé, poderiam serclassificadas como historias de^uerinVeíchino ou do Gid Gampeador, . VFoi,em 1535 que um. indio r/ela vrUmeira vez-, contou, aos -hêspanhóesTa bisto-na^da existência do «Eldorado» — >o Rei
haSHníitUi ?OUrad° '-na^clla época Se-
PwJrZBel,aIcazar' ° ajudante de FranciscoPizarro, estava em Quito,' depois da victo-riosa campanha contra osgeneraes de Ata-: hualpa. c ,. - ; . -.. ..¦ ,
^ .Conforme rezam as chronicas de Juan'Rodrigues Freslè, filho de um dos':conquis^tadores da-Nova Granada, o lago . no bualera.m.feitas^s offertas de ouro. e esmerai-das era o de, Guatavita» a pouca distanciado nordeste de Bogotá. , % -. ¦; ¦ -

As informações relativas a essas cere-monias.eram.confirtradas pelo cacique deCuaiavitayque suecedera á um tio na epo-ca de Gimenez de Quesada. Depois demuito: tempo de.governo como cacique osuecessor 
^ obrigado. a ir . ao la|o deGuatavita fazer offerta ao diabo, a quem-rendia cultor -j  ; , 4 ¦

^^eremoniaera a seguinte: <{'r r -
suhi^S? - -r Sid° untado com uma'
da^aS^|CnSa ° ¥&®* era cobe*toda cabeça até os pés de ouro em pó.
m«;r>* locavsrn-no então em uma bólsa.no*rneio^de grande quantidade de ouio e es-meraldas, para offerecel^osao deus' Satan.

indio", sobre

-
'¦'.¦¦. ¦¦-'.*. ' 

' ' ' 

.

¦¦:.'.:':- '"

'
¦

\£y.'P:'

:¦'¦;'¦



;' ' '"; 
.

....'; y : ..: ¦

132 A ILLUSTRAÇAO BRAZILEIRA N. 70 — 16 de Abril de 1912

Chegando ao meio do lago, que era cercado
por immensa multidão, cantando e tocando em in-
strumentos vários, o cacique atirava o ouro.e as
esmeraldas ao lago. •";.

Finda essa céremonia voltava e era acclamado
pelo povo.

D'cssa céremonia—continua o autor—originou-

«Quando eu pergunto—escreve Oyiedo-*por.que
motivo os nespanhóes adoptaram o nome de ReiDou-
rado elles respondem que assim o receberam da
bocea .dos Índios, porque o' rei erasalpicádb de ouro,
embora o ouro não fosse considerado entre elles de
tão grande preciosidade,pois era encontrado por toda
parte.

outro, fim, qualo de afastar o ajudante de Pizarfo
Qs acontecimentos seguintes deram confirmação o
esta idéa.

Seja porque Belalcazar informou mal os interes-
sados relativamente á localidade de Cundinamarca,
seja pelo pretexto de se livrar do Peru, onde achar-
se-hia frente a frente com Pizarro, o certo é que a
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Uma galera do tempo de Isabel a Cathólica
se o appellido de «Eldora-
do»í Sebastião Belalcazar,
tendo encontrado perto de
Pinto um indiò de Bogp-
tá, què também lhe fallou
nisso, exclamou—Vamos á
procura do Homem Mila-
gro$o.Eiàssim fez, lendo então
o celebre encontro cerri Que-
sad^ e Federmann^um dos
mails impoitantes capitulos
da historia dé Nova Gra-
nada.

Os relatórios de Juan de
Castelhanos são caracter! -
sados com outros por mui-
tas fantasias; assim como
são; considerados errados
os de Humbòldt, no que se
refere ás relações entre «El-
dorado» e o Lago Guata-
vita—erros devidos ao his-
toriador de Granada, o bis-
po Piedrahita.

Còmquanto sejam piau-
siveis.as.r.azões de.se rejei-.
tarem taes relatórios, ha.
nelles coincidências de fa-
ctos que os tornam dignos
de aitenção.

O facto de somente pou-
cos annos depois da che-
gada ne Belalcazar a Bogotá terem os hespa-
nhoes começado os esforços para se apossarem do
ouro è pedras preciosas atiradas ao lago Guatavita,
mostra com evidencia que. o relatório de Fresle e
seus contemporâneos é verídico. _

Por mais de trez séculos foram feitas tentativas
de pesquisas no fundo do lago ; mas o êxito não
correspondeu ao trabalho, qor falta de capital. De-
pois os.esforços foram continuados pelos inglezes.

Encontraram certo numero de objectos de ouro,
entre os quaes algumas estatuetas interessantes, o
que faz acreditar na existência da céremonia, que
descrevemos. ,

Conforme o padre Guinilla declara, «Eldorado»
tem origem differente da que é referida por Frésle e
Gastellanos. Refere-se ás costas de Garribbi, perto
de Garthagena e Santa Martha.passando depois para
Velez e depois para Bogotá.

Quando os hespanhóes chegaram ás planícies de
Cundinamarca souberam, que o «Eldorado » se
achava no valle de Sogámoso.

AUi chegando encontraram um sacerdote n',um
grande templo.occupádo em cobrir o corpo de breu,
salpicando-o depois-com um pó dourado,que soprava
por um canudo. D'ahi o nome de «Eldorado».

Os que rejeitam taes affirmações declaram que
a primeira informação á proposta data de uma carta
escripta, em 26 de Janeiro de lõ43,por Gonzalo Fer-
nando de Oviedo ao Cardeal Bembo, em Veneza.

Essa carta se refere á celebre expedição de Gon-
zalo Pizarro á terra de Canela—a lêsté* das Cordi-
heiras, a poucos dias de Quito.. O fim principal da

expedição, como fora annunciado por Pizarro, era o
da procura de substancias aromalicas, drogas e outros
produetos coloniaes do Oriente. Achando estes pro-
duetos,^ Héspanha estaria independente dos mer-
cados de Portugal quanto a esses gêneros.

Um chefe índio, sendo revestido com uma camada dè ouro, depois
de untado com balsamo

íi'-;'--''. '.'J:'.;''":*:*' ¦':.-'....

Andavam entretanto enfeitados com tanto ouro,
que o peso mal permittia que se movessem e a graçanatural da pessoa desapparccia sob o peso dos
adornos.

Se o cacique costumava encher-se de ouro da
cabeça até os pés- isso era signal dè què deviam
existir por alli minas d'esse precioso metal.

Ao tempo da chegada dos conquistadores, á
America do Sul existiam trez differe.ntes lendas refe-
rentes ao mysterioso personagem chamado «El-Dò-
rado», abreviatura talvez de «El Rey Dóradó».,

Depois dos suecessos alcançados pelos indígenas
do México e do Peru e depois dos immerísos the-
souros encontrados nas terras dos Aztecs, dos Ghib-
chás e dos Incas, havia razão para se fundar essa
esperança.

Nada parecia impossive e narrativa alguma,por
mais fantástica que fosse,era extraordinária.

O espirito das aventuras românticas dominava
todos e por toda parte.«Por toda a Hespanha»—escreve um historiador—por pouco que se falle em alguma novidade, sur-
gem espíritos aventureiros resolvidos a ir ao fim do
mundo para descobrir o que foi talvez pura fantazia.

Foi "um facto semelhante que induziu Belalcazar a
ir de Quito atéBogotá,onde encontrou Quesadae Fé-
dermann. Conforme as informações do. índio a pro-vinciade»EÍdoràdo» era chamada Gundinamarca e
estava a menos de 12 dias de distancia de QuitoEsta distancia, se á: affirmação dos indios é verda-
dèira, devia necessariamente attingir Bogotá, sendo
então nesse caso esta cidade o «Eldorado».

Além disso Gundinamarca é uma palavra da
língua Quichua.e portanto não podia ser o nome de
uma província de Nova Granada, onde o idioma dos
Incas é desconhecido. ,

Apezar d'isso, a expedição de Belalcazar tinha

®

...-..,,' ...y
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O! lago Guatavita
expedição seguinte em demahyia do «Eldoraio)), era
dirigida a leste dos Andes e não ao planalto norte
de Nova Granada. O pàiz do Rei Dourado, como
ainda alguns pensam, esta em proximidade dá terra
da Ganella. v

A. V.,

r—h—~ r-tej-' ^^"g^VA^t !—

ANOVA MÓDA-0 QUE SE | VAI USAR

NTES.de tudo, ..comecemos por de-
clarar quaes são as novidades trazi-

das pela riova moda, lançada para' á Primavera em Paris. Sao trez
y apenas, das çjues duas não pas-sam de resurrei^ões de coüsas ' antigas — os
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MÍle. Jane Faber, (dá 
'.«Còmédie yF;ránçaisè»i -.còm

chapéu de^pàlhá béijé còm o fjandbdè setim
beije, guarnécidp com fitas è 'pequenas ;.«plissés»' côr de cereja é uma"

«aigrètte» de «pánachè», modelo daeasaLerOy

pamers eos fofos—uma, somente é verdadei-
ramente novidade-e-muito graciosa,muito pra-
tica,—a moda dos corpetes, sem botões, cor-
pètes cujos lados, na frente, pròlongam.-se em
pontas,que se atam, formando um laço.

Publicamos alguns modelos desses novos
e encantadores corpetes. .'• -. 1

^^^^^^^ptewp^? ssss^íã^^B mmm T--' r



li

;.*iJB( 
*

*, *. /

N. 7C — 16 dé Abril de 1912 A íllustraçao brazileira 133

f

E, agora, passamos em revista, methódi-camente, as novas indicações da moda:
AS LINHAS GERÁES

VãV nos parecer, a principio, sensível-mente differentes; mas, observando-as bem,nao encontraremos transformações considera-veis e veremos que, com algumas modifica-
ções fáceis, muitos vestidos do atino passadopoderão ser aproveitados agora.-'. $ ¦:.. '

E' sobretudo, nas saias que notamos ten-dèncias1 novas. Muitas serão feitas^em pregasbatidas ouligeiros franzidos nó gênero dós- an-
tigos jôjos,-tso usados em 1880 e serão um
pouco amplas em cima. ... .

Esse; volume, um ; pouco maior, em/torno
dos^q'uadris,desa^parece na altura dos joelhos,a pe rta d.o;; por movi me n tõsvya ri os de túnica e mapanhados, por ;um; cinto,,ou. simplesmente
franzida,.fqrmando verdadeirospaniers,á modados;seçülos.;XVlI,XVÍÍÍ e mesmo dé 1880,massem-Qr;exagg;erp; d/essas epochas. À boccâ dasã ia continua estreita,' variando entre T m.75 e

1 m.9Í, no máximo.O essencial é saber que os
paniers absolutamente hão tendem ao volume
dos de Anna da ÁustriaouMaria Antoniettai
que pareciam-ter por fim especial realçar a de-
licade^zadacintura; Esses exigiam o conforto
apparátoso _às cadeirinhas.; A vida moderna,
trepidanie e apressada,não permittiria tão võ*
lumosas complicações no vestuário. Demais,
ainda não voltou — felizmente, a moda
das cinturas finas. Assim as novas saias não
serão incommodás senão pélà farta largura na
barra ; mas isso já não é novidade.

Além de tudo, é claro, que a nova moda
não se atreveria a alterar a -íinha; esguia do
vestuário,'que é, decididamente, a preferida
por todas às elegantes...

Os còrpetes continuam muito rendados,as
mangas compridas é~as gollasaltas, pririci-
palmente àtraz.

OS TEGIDOS E AS GORES

A grande voga é do taffeta,-tãó grande quenão deve durar muito; còmtudoõs fabricantes

têm creado nesse gênero, tecidos muito sédu
ctorès.

O velhp merinó, considerado indispensa
velha vinteãnnos; foi banido por completo.
Agora, tegundo as estações, só se usam vel
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1-Saiá de ;ta_,tá.maclo,côr de cinza, semi velada com renda grossa, formando túnica em fôrma de «fraZ
azni rho •_ í casaco sem botões e simplesmente- atado, taffetá «track»,azul. Chapéu de taffetá cinzento com a aba coberta com réndafíosas e «aigrettes» ^ V

2 — Vpch^^ _ " de folhagens. • -vestiao de taffeta macic». cór kaki, guarnecido com renda de Ghantilly preta.iÜrtÜL ^ i J~.vestido dehnon amarello com barra ^• tUmc%^t 
fã deserdado. Manto de taffetá cô? de chumbo,

icrérieaux» e túnica de amousselln^» nf caTeKS^a!?arello"ouro' com «Achu»,
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ludo, se-
tini macio,
Liffeláyvoí-

/7e,;:Ninon,
mòusseline
de seda,
renda ou
dr'ap; A
trád í ção
real da lã-
sinha des-
appàreceu
porque
não se pre-
sta aos mo-
vi men tos
envolven-
tes, mode-
lando o
cor pp e
mantendo-

esbelto,
cahindo^
em ;aria- :
ri ha do
dando a li-
nha nítida'
do.s , vesti- ;
dos iaille- :
uri- Entreo
esse s do u s
typos não
ha mais Io
gar para a-

ã. Seus
cor p etes
parecem-
nos suffo-
cantes e su-
bstituimol-

Mlle. Aríete Dorgère, do theatro Va-
. rietés, com vestido túnica de setim

branca velado com «mòusseline»
de seda, bordado a vidrilhos e in-crustado com renda. «Fichu» emapanhados no corpete feito de en-tremeios, com uma larga bainhade «mousEelíne» de seda. [Modeloda casa Decroll).os pelasblusas de

mouseiine, c om pala transparente se não ren-dada ou á deslumbrante alvura da camiseta,de
haptisla, em pregas com entremeios de rendade Irlanda ou a blusa de tule com incrustações
de guipurèxEm compensação para algumas saias alãsinha parece demasiadamente bem. E, defacto, é para esses canudos estreitíssimos, quenão serão abandonados tão cedo.- Emtrètanto
não ha que temer os protestos de fabricantes
de tecidos de lã, como os dos fabricantes^ deseda, que ameaçaram fazer greve, julgando-se
prejudicados pela moda de saias estreitas, qüediminuíram formidavelmente o consumo detecidos. Os fabricantes de lã têm o receio defabricar exemplares mais fortes,ou mais lèvésdo que o velho merinó e com effeito têm vari.ado infinitamente sua producção.Ha mil espécies decheviols mesclados;quasi
todos em tonalidades claras, sem pintas, cha*mados grãos de poeira;outros de duas vistas oufabricados em listas muito finas, para fazerem
combinação com outros de cores miúdas, exa-ctamente do mesmo teor das "listas, 

quadrilha-das, etc.
Em lafíetás ha lindas tonalidades, vibran-tes, ou delicadas, especialmente em taffetá

glacé: ha tons opalinos deliciosos.- Fazem-setambém taffetás listados, outros estampados-com bouquets ou guirlandas, que se prestam
para lindos vestidos de esty4o.•¦ Porque, embora sè^manígndo muito mo-derna, a moda adopta em certos< detalhes as
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Os vestidos com transformação—Dous aspectos do mesmo
vestido. Uma erigenhosa combinação transfprma um elé-
garite vestido pára a tarde, figura 1, de taffetá com cou-
raçade -«guipüre», no vestido muito simples, que se vê na
figura 2—uma espécie de-túnica de «drap» fino qüadri-lhadóè cruzando-sé com um cinto fechado por «brande-
bóurgs» de passamanáriae ornado com a nota clara de
umcollarir.ho de «linon» emrponta,cahihdo.sobreóshom-
bros. «Plissés,> de «tuíle» ou «linon» guarnecem a gollak as :mangas. (Modelo da casa Zimcrmãnn).

VESTIDO PARA TARDE

Estylo «frou-frou»; corpete cruzado como
«fichú» sob uma saía túnica, muito
alta, com apanhados é em gênero de
corselet,«B.oüches» simples de «linon»
na barra da saia túnica e duplo na
barra dá segunda saia, que é taníbem
dê «linon» é. em pregas batidas. (Mo-delo da casa Zimermann).

das para esses.,vestidos a-sarja grossa, di?go-
?naljde :tons éambiantes,obtidos como nos taf-
letás (o que é grande riovidadej a peau de se-
da, o surah e b próprio taftetá.

Usar-se hão também, collannhos, gollasde lingerie, linon bordado e volant.âe renda.
Gomo guarniçao,bordados de sòitlache de seda
em dous tons da mesma côr e linhas de peque-nos fofos. As saias continuam sem forro e
em algumas a ultima novidade é fazer todas
as costuras abertas, a jour. Para os vestidos
para a manhã emprega-sé muito para colíari-
nhos e gollas e diversos linho pardo, que pro-
duzem excellente eífeito.

VESTIDOS PARA A TARDE

Para esse gênero a tantazia nos inspira e
ó bom gosto nos guia. Os modelos, que re-
produzimos neste numero, provam ás nossas
leitoras que muitos gêneros difterentese idéias
variadas concorrem para nos agradar. Não nos
queixemos do éclectismo da moda; permitte-
nòs tanto a faceirice — aproveitemos sem exag-
gero a liberdade que éllá nos permitte.

, Os vestidos para a tarde serão, agora, ge«
ralmente, de taffetá', esse tecido, embora de
apparencia um pouco secca, tem tons tão bri-
lhantes, que sua novidade nos seduz. A moda
caracterisa-se pelospanzers presos na altura dos
joelhos com apanhados. Golla aberlaemmol-
durada com um collarinlio ou pala de íincn
bordada, que dará graça ao conjunto. Com
eífeito o
t affe t a'
exige gu-
árii ição
leve e va-
por o sa
qq incAis-
selines e-re nd.as,
para at-
tenuar a
seccurá
de que
falíamos
acima.

Osves-
tidos de-
vém ser
mu i t o
m ácios,
absoluta
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faceiricés dos séculos:
passados. Assim o uso
dos taffetás fez resurgir
os uo/an/5, plisses e fofos
;de 1830. r

Veremos também mui-
to usados o surah e setim
macio. Pouco Joulard,
muitas viousselines e li-
nons estampados.

Azul e prelo, cór de
cereja eum novo tom de
beije um pouco doura-
do, a que deram ò nome
deTripoli,serão as com-
bihações de cores prefe-ridas. Mas continua a ser
muito chie a combinação
de preto e branco.

OS VESTIDOS

TÁILLEUR
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. Chapéu .de primavera, modelo creado pela- casa
. ^IJewis,' para . ;;' hnV\ ¦;/;.'(.

• '"•!•; ' M.lle. Jatie-Faber, da Comèdte ÉraiiÇâise

Nesse gênero as trans-
formações nunca são de
grande vulto. E isso é
lógico pois que os vesti-
dos tailleur devem :ser
clássicos e sóbrios.

Os casacos á Directorio
serão a nota novap.ira
os tailleur de luxo. Em
geral os casacos serão

. mais curtos e* de linha
fugidia. As mangas, •
sempre còllahtes ècom-' os hombros ligeiramente Vestido de velludo bordado com
altos, as saias estreitas, longa¦ ¦'«•pelèrüje"
simulando tunica§ super- - ' 

em ponta
..pOStaS. * ¦""/ '-.---^ :...'.. 
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..: Serão muito: emprega- ^ ,'

MUe, Harly, do "Theatro Vaudeville",
com manto d-e taffetá cambiante, roxo
è ..vermelho,, emmoldurado por um•'volant"-do-mesmo tecido. Pelerine
de pellucia ou velludo. [Modelo da
casa GhòiHiit. -Vi c : •
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mente sem barbatanas e apenas os corpe-
tes se permittirão forrados.Mangas compridas
em geral; algumas com a combinação dd duas-
Dartes differentes: a parte de cima, bem col
ante, detendo-se a meia altura entre o bom-
3ro e ò cotovello, a parte de baixo, de mous-

seline e tulle transparente, apertada no pulso
por; uma járrèteira de velludo, daqüal sahem
vclànls de rendas,quecahemsobre a mãolUma
graciosa güárniçaò a assignalar é a barra de
pi umas coilocada como ura ejfilè em torno das
saias, dos casacos, das blusas e dos chapéus e'
até das sombrinhas.

As saias continuam redondas, absoluta-
mente sem cauda, descobrindo um pouco o pé.

As barras das saias são ornadas com fofos
e cortadas de modo muito original. A cintura
é redonda e um pouco alta,embora appareçam
alguns modelos com cintura longa,accentuada
por uma ponta adeante.

. E'certo que houve um movimento enérgico
de reacção contra o exaggerado caracter col-
lante de certos vestidos, que, á força de armar
efíeitos jde apanhados, acabaram por despir
mais as mulheres do que vesliNas.

Assignalemos também que voltou- a voga"
das grandes boas de plümas acompanhando os
vestidos de apparáto.

#

Torna-se cada vez mais difficil synthetisar
a moda ém algumas linhas geraes e o gosto
de independência hade ir-se accentuando cada
vez mais,'porque, pois que a moda o permitte,
é um delicioso prazer realçar sua personali-dade ém vez de sé submètter á; tyrania dos
figurinos. Isso é que tem feito surgir tantas
fà^ntaziás e variedades. Ainda bem. Sempre é
melhor esseeclectismo do que a uniformidade
com que as senhoras, como os carneiros; se-
guiam cegamente os decretos da moda.

Lancemos um olhar sobre os jornaes de
modas antigos— de ha quinzéanhos apenas—

Legenda ao lado—Modelos muito modernos de
vestidos para a tarde e á noite.

Ém baixo—Vários modelos, segundo o estylo
mais moderno da moda*
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e o que nos impTes.aiona é ver silhuetas immutaveis durante variasestações, variando apenas em pequenos detalhes.
k\ãM f P^lflOS'e'n u**> só jornal, escolher indicações e modelosabsolutamente oppostose. contradictorios, deixando a nosso gostopessoaj e a nosso livre arbítrio toda a iniciativa. Assim não se adml-
pnnira^o-eí1VCQntrar neste ^e1'0Prelos absolutamente collantes emcontraposição com outros, cheios de volants, Uns vestidos têm movi-
T^A*Íanf9rn^e .caractedsad07de pamers, outros têm apanhadosapenas na barra da saia. Verão igualmente a mesma; elegante ado-

ptar, segundo seu capricho, os
paniers mais chapes ou as tuni-cas mais lisas. A's vezes nomesmo dia um e outro.

Enãò nos atrevemos a acon-selhar a nossas leitoras um ou
77putro gênero. A's senhorascabe escolher o estylo que ficarmelhor em seu physico; as quetêm a felicidade de ser esbeltas

podem usar indiferentemente
os dous:
| Os chefes das grandes casasde costurasde Paris, intervista-
dos sobre a nova moda, tambémhfip chegam a um accordo.

. Um vaticina a volta dos vo-lanls, emquanto outro affirma
quesedevem manter as linhas
qüe;desenham a silhueta; ôu-tro ainda procura se inspirarém vestido de estylo e um
quarto se apresenta como futu-rista.

Basta portanto dirigir-se auma ou a outra casa e para servestida do modo completamente

77' 
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vklr^hos só serão admitiidps em- vestidos de ,apparato.,para a
OS CHAPÉUS «

de estylo: -grandes 'c>p^inâ^SSifwj^^S^r.^^
formas Luiz Xül, cabrioletsde generó^Mr^ifí? S^"*-9 *#^'
muito século XX. Grandes MúenO*fe^P^9-^J^M^f!de]Pft:

. A novidade éoulo quasi S 
S' ^Í'08'' 'tudo é Permittido.'

sivc de flores como guarnição; as
plumas e aigrettes estão quasi total-mente banidas. Isso parece econo-mico, mas convém não esquecer
que as flores são mais frágeis e por-tanto os chapéus durarão menostempo.

Gomtudo é indiscutível que oscha péus com flores s3o mais levese assim mais apropriados,querá pri-mavera européa,quer:ao eterno Verãodo Rio de Janeiro. As capejinas detagal, erma ou palha de arroz serãoOrnadas çòm bouquets de rosas, mo-lhos de heliotropo, begonias, etcAs margaridas, fiores do campo emYosotis, já muito imitadas e baná-lisadas, estão fora de moda.
Fazem-se também flores sim-

plesmente recortadas em taffetá comtonalidades calmas e leves, que lhedão effeito encantador sobre as
grandes capelinas. As cores doschapéus devem estar de accordócom as do vestido.

Mais do que nunca isso é agora-

Vestido de taffetá £uarnecido com fofos
e um collahnho-de renda.

>,Modelo;da casa Antoine et Hubert m
diverso—estando sempre em moda.Is-so- ao mesmo tempo é éncantador.êdivertido; muito feminino è muito pa-risiense.

JOS VESTIDOS PARA A NOITE
Esses não m udaranr; mui Io com aesiação^as evoluções da moda se fazem

,.sé,ntir|menosí bruscamente,com elles."Assira, continuaremos a ver; muitas tu-'7!cas.envolventes,;com movimentos emapanhados, evocando a eslatuaria anti-
ga. ¦.:l . , ¦ -7';

A cauda, estreita e longa,'com a
. PMtajcortada em diagonal, em ponta,ou em.quadrado, continua muito em.moda. Veremos mui tos. vestidos com-
pletamentede renda ou de pwusseline*com efteitos.de sombras e tonalidadessuperpostas. .

As.guirlàndec de flores ou de peta-Ias de flores, assim como as barras de
plumas, ^serão guarnições muito emmoda.tsubstitui.ndo as pelliças que esti-veram tao em voga ultimamente. Os
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Vestido de seda leve estám-
padarà'zúl-lihho. Estylo Di-
rectorio..Cinto muito alto dé
taffetá rosa secca,. «Mara-
bout» de flta estreita.emrhbl-
.durandoo peitoeás marig-às.
Toque de seda /côr- de - rosa
estampado é vermelho. (Alo^¦^ delo dá;rçasa André Gruolt).

'¦ : A~ *'— ¦

obrigatório.,; O caracter princibaldas guarnições do 7chapéu"deveser a disposição em guirland-eí ouaigrettes,sem aspecto pesado.Com vestido^ de lingeríe.usaY-
se-hão capelinas de bordado 'ou
renda, com guirlaiides de peque-ninas losas oii grandes molhosde flores grandes, dispostas emforma de aigrettes.

No; próximo numero trata re-
mos espeçialmenté demanteaux edás modas parajiomens.

-,. -

Mlle
&AÍÍSStSe"C? Vesti^ode estylo. muito mo-¦faaoa da-f?ÍÍÍ^S!?i gila - ocorpete sem botões, tendo os dous

lande.»de !ere\T?Ã?«»%ca^m^ 8"uarnecida com. uma «guir-íanoe» de cerejas, folhas e fitas, longas a Gainsborough,
..-. T. .. .--

wvwmiMm^

¦ 
•



¦BK

1
'.'!-\ '^'r''- .',¦'"' ¦'¦¦'¦

N, 70—16 de Abril de 1912: A ILLUSTRAÇAO BRAZIí,EIRA YM

^^DO MADEIRA AO MAMGRE'^^
-*2*&*-

Engenharia pittoresca — A mais grandiosa floresta do mundo

w ODE-SE dizer que o inicio d'essa obra
gigantesca—•resultado do sábio trata-

dó de Petròpolis, entre o Brazil e aD>"Bólivia—foi em 1907, com o contra-
ctò com a firma May & Jekill dos

iEstadós-Unidos, que constituiu nò Estado do
jMáiriè a uAládeira Mamoré Railway Gom-
ipany-^
I Essa empreza está réalisando o colossal
trabalho, i*eprèsêntada na região por um en-
ganheiro -chefe- e um contador, que têm a seu
cargo respectivamente trabalhos de engenha-
ria e revisão de~contas.

Em 1907, o governo do Brazil reconheceu
pfncialmenjte.aempreza e. em 1910 cedeu-lhe
em arrendamento a linha férrea,por umperio-
do de sessenta;anh"os a contar-dè 1* de Janeiro
de 191:3, mediante o pagamento de uma por-
centagém em proporção,que augmenta gradu-
.alniente com o pfod.ucto bruto.da linha.;

Baseaâ;© nas informações'apresentadas em
1885 pelojéngenheirò, Júlio, Pinkas, da com-
missão do governo Brazilei.ro,;o percurso total
da estrada,' que tern de ser construído desde
Santo Antônio—aldeia situada no logar em que

mais acima das cachoeiras daw Esperança, si-
tuadas no rio Bèni, na Bolívia, o que tacili-
tara a navegação d'aquelle rio, evitando o
transporte das embarcações, por terra, afim
de contornar as cachoeiras.

Esse ramal atravessará o rio Mamoré por
meio de uma ponte, com mais de meia milha
de extensão. Cerca da margem direita do no,
em Santo Antônio, destacam-se pequenascolunas abundantes de granito, que limitam a
área desejável para uma estação de estrada de
ferro e um posto. Por isso o governo permib-
tiu que a estação terminal no norte se estabe-
ça na porção de terreno relativamente plano
em Porto Velho, que fica a uns setekilometros
rio abaixo, onde foi adquirida uma quantidade
considerável de terreno, que se estende até
nove kilometros ao longo do rio e chega até
trez kilometros pelo bosque —portanto o sitio
verdadeiramente ideal,'para o fim a que se
destina/ •. ,

A serie de dezenove cachoeiras e catadu-
pas, entre Santo Antônio e Guajará-Mirim, só
permitte a navegação de pequenas canoas.
chamadas mpntarias e embarcações maiores

mam os competentes que, em compensação, a
de 20 •/• e muito inferior á realidade.

O Estado do Amazonas tem umâ-area de
1.895^000 kilometros quadrados; Matto Grosso
1.379.000 e a parte na Bolívia,que contribuirá
directaments para essa estrada, tem uma área
de 570.000 milhas quadradas; ofa,é preciso jurt-
tar os Estados da Nova Inglaterra e os docen-
tro da costa do Atlântico, as áreas de Ohio,
Indiana, Miçhigah, Wiscousin, Deláware^ Ma-
ryiarid, Virginia e Kentuky para obter a área
de Matto Grosso;"e juntar a: todos esses Está-
dos da America do Nprté mais. as áreas de
Terinessee, Carolina do Norte e do Sul, e uma
parte da Florida, para ter um território equi-
valente ao do Estado do Amazonas;o território
dexMattoGrossoé seis vezes maior e b do Ama-
zonas é oito vezes maior do que Os territórios
de Inglaterra^e Esçossia.e.trez vezes maior do
que o da Aliemanha. Ós territórios desses
dous Estados brazileíròse da parte da Bolívia
atravessada por essa estrada de ferro repfe-
sentam metade de todo o continente europeu e
mais demetáde do térritoriodos Èstádos~Úni-
doSvlncluirido.Alaska. . ^:..Praticamente; toda a estrada correrá pelo
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Margem esquerda do rio das Candeias. Para dar idéia do aspecto grandioso da ribanceira, vê-se ao fundo um bote com um homem

começa a navegação do rio Madeira até Guaja-
rá-Mirim; nome que se deu á serie superior ou
primeira das cascatas, no fim do trecho nave-
gável do Mamoré—foi calculado em 340 kilo-
metros. Além d'isso o governo Brázileiro re-
solveu construir um rama£ cuja extensão foi
calculada em 40 kilometros, desde üm pontodeterminado da estrada de ferro até outro

apenas até batelões, cuja capacidade varia de
duas até Jdez toneladas e que énecessário trans-
portar volteando as cacHoeiras-maiores.

Com esse processo de navegação, as per-das de vidas e carregamentos em caminho,são
calculadas em vinte a cincoenta por cento poranno. E' possível que a media de cincoenta
por cento seja exaggeradamente alta;mas aFrír-

Estado de Matto Grosso, pois que apenas sete
kilometros da linha principal correrão peloEstado do Amazonas. U ramal de quarentakilometros, até^certo ponto acima das càehóéi-
tas da Esperança, ficará em território Bolívia-
no. O clima de toda essa região, até á aba da
Cordilheira dos Andes, é humido e quentecomo o do valle do Amazonas; em compensa-
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Cachoeira'das ^Araras, no Estado dé MattoG-ròíHo

eSlSÊ to.§^teda0wSf^ÍS ^squesemPdHaVélho reina constantemente
nãtésnífccantéedM'qu^!Hm|a^'os ^|J^P?^ntps^ 

da linha; urnabrisa-r^

Um acampamento.de índios; Cãrapimas, de M^Grosso ••¦; na margem>do-Jacy-Paraná..',' .;:;•;:,'.
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^aK^^*^^m^*^mmwmw JBBBBBBI Hfl^aflflJ BV^a4^JflflflfllBBaUQE tm9mèíb\ '^a^fl!^^^3flBL^^BiT^^^^jjGflfl^^Btafl7^lflMJ*^1'** •¦^ . íaflBPOff ^^Ba^^^flSBfliw

Esticamento de um fi^telegraPhko^onductor, de Om.005, pelo interior de uma flo^esla'Serviço da:commissão Rohdón; ' no:es,a»

; Durante cercãide dez mézés'ho-àtínòà
•oS^S-^íí^^f ^5- Pél< madrugada até
g|n| méio^o dta/séndo; atébperatWa maxí-ma da 1 as 2 horas. : . ; —v /

" r:õv!u?ü^té'í e!^á,rãcf;frescaí isso é, do fim de
mWà% flmde'Agosto, a temperaíura vária deuo a °°',' tl1? Agosto raras vezes chega a 59 •
e os que precisam:ir muilo cedo para o traba-lho na linha são forçados a usar um sobretudo-durante algumas horas é á noite é impossiveldormir sem coberta» *
,i,^Dm;ante a estação Secca as primeiras ho^ras do dia sao realmente agradáveis; mas das 8e^^nte o calorvai augmentando; graduaÚmente,o (erra/começa a soprar e o calor tornai-se fortíssimo.: ,; |

> Gomtudo,nas estreitas veredas, que os-eni
^enheirps da empreza constructora e os scienilistas da commissão Rondonfabriram nas ésí-
PesJ>?s florestas, não se sente-calor é é pofesse motivo que muitos .d'elles;ainda não accíi-
J^aMos, preferem trabalhar: no interior dob0§gyee não á deslumbrante luz das estradasja abertas.; E voltam d'esse trabalho com atez clara e:todo o aspecto dè excellente saudei
^>.Do mesmo modo os obréirosí Bais utèisnesse:genero de construcção e que são os car.reg^oresjnterrompem geralmente o serviçodas-l^horas da manhã ás 4 da tarde; porxau-sa. do calor; mas, em compensação, -trar
balham depois até alta noite. E'verdade quéassim, se fogem çdpy sol, ficam sujeitos aosmosquitos,que appareçèm áó anoitecére'fòsem'com a alvorada; porém elles preferem os mos'quilos ao;caior. í .. . -

A^édadas^huyas^, em média de 100
PP^&âdj&por,aririo.f.E)ürante a estação secca: .isso é de méiados de Junho até meiadosde^e;tembro, a media de chuva é de 11/2 políegadã:

^fl^flt^f^^^^>™^p*^^^ffEftSM^C¦v¦F;^^^^^^^^¦.^ *^^r'v'^^i'^^^^^^^f-^<^iVy^r^*y*^^TP"^i^^i^^*'^^ i ^^WwB^flriiflraaa^^flHflr ¦- »*m^mQí* HBBSI^Hbh .^.--...y. -. -  . ¦-¦¦¦*-.'¦ '~— . r - r • ..••-_ • 'j-^jj.i^i-ir*. n -TTTTjfv^^iCTL lT*!l .? JEcjiWttMMBgBBBaaa^^BaB^BBflPBMBr^' 1iJE.'^Tflflp^BBBBaaaMBBy.' tt*"" " .""r jbj^^M^^SKfeB^w^gStgS^TO^^íMaiy^ IfHHI ^^^^^^^ »• *¦ '!&*' "*¦ iiEQn£aflHflBEQHHHHHBff!^^^^^H9fl?^iflflr^ ^u^i

Àuxiliares da commissão Rondon, em serviço dajinha telègraphao Madeira Mamoré • 'íca
° ^ 

d?ÍL&S Cpía:> da commissão Rondon, repousando.apoz um dia
r^^ a? í^a Uio no Hospital Militar improvisado em Santo An th nfndo Madeira. O capitão Mattos Ce staPesteve oho annos em si ?icoespecial da commissão Rondon nos sertões' 
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Parte de baixo da cachoeira do Samuel, no rio Jamary

SV5HhoHvBbSkS9 DbT I j3BffJViHBBBBfc—JBlBP BOCV '^J-iWBJBlflfl^fl^P ^B^ InflHKiílSiKH HIbI

HiTlHBjMj^h—BHKj^fli^s*,- ij'j-*^_^*K^5^j*y^^'*i^*^HB^wr^rir%^ag! S^^awB^MMtfft^B/ii-Tr^^^^^ii ES

B SJ^BBbB ¦r!fl^aBB^r^<t^B^TWK?!«|py ^^Bbbb BaT^AVJWit^^BBmS^B^"™jr/ S^Ê^k9m\wSl jtH B?V ^*flB H?3l

l B*. ¦_ •". ^B aflTaB ilaÉT BI Bi P^fc^ **TÉaw ^.^ .* mI^ A^^BTJT/TOQr/Bl. iStQifT.>>. HBflBk*^cftfirx ^BwFfl»BBy^3i^O*BCSBMBBiCBKnrwit^v^bTbHeBrHBÍflB^âflaw'* ^^;^sL«*b?ív^RiK*íhí afilia ii^yS/VBB^"* ^*y^Bh^fly^*?V*y^nTT^^Bv eIh

SfaJfl-b»^. ^cAAjki. S. \** ' M^áR&tt* >^M^^?^B^^g^y^B&BalMt/'V^S h-Jl^aflaU-^y ilff^a. ^bTM ^* -"\*^?^ttrmM»^STm^jfl^L

JL^BL^BB^^â^WBflfttflafl •^BHBBWt ^S&BFaHaBLMBfll SbI bVbYbVIvflaw. 'llaflrflfll ^\ ^BHlBBBrfl
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Trecho de um desvio aberto na floresta, próximo ao acampamento
do kilometro XX

lll BmnÍ^ "-: é«i''JBfPfl HH''¦¦'¦'¦•¦¦''¦BB BbbVi' *np' - - ííàUtaT^B^' ^bbbbBhvub*^&b«99 HbwJ?bbMb1 aflBBIk.^. ií ' ' '^«bmMbI K^^TSEP^PaH flT; ^ffl má ííí-^^Í HbbHBm h

-$.. -^y '"'lüfl^flB ¦ -' ^.''Í»Ib1^Ç'- v^Sãfl Mvfivfl Plv^^ iS^ HiKÍk^Kl áaF «I i -«aEÍ8fií<. '* '!ÍBfiBBVIfaB9|fflHaK^Bfl

Mi 1 ''Haiáí i^iaflt.'-' .BflwflFBHHBJI
H BW^BaB5^m>aiÉS^HI BB afl flãÉtfil H^™ flH Hfl Bflaflal SbbI

HbI Bfl 11 II
bmI BH P^al BBB Ha ^^KbBflPj^BB Hbl"bB flBBBBHfl |BH*5Pr> •'.: jiaflBflBBKrflH

IHI^bh! HVl^HHlfl^^ úÈm
flavflaVa^iaflH Bflwfl flar^- £** lEflH flav^flBfltBBB WmnW^^MAmmm Ha^fll flflM flflafl Bjn ¦•'' ~"Âm^Ê

I^B^MBHHHibÉMSHHaffflHllS^il I! 11 lli W&mm Wm Wm
raBMHHSpPj;p
iJfl^^^BBBBBBBJKjBR f-^lfl«BWÍflaKn^^(JHPs.r^HBw-lV

BJHHBBHfllBB^lJ Bj""t^yjf ^C j^ *?. J*f.%¦ bVblHBbT^BoJ

BflSIiHB^
SfpfHE^^SKBâEiaZ^v- ------ ^^a^a^l^a^^iiBaal^a^SBa^^ÉBMaSaBj^KitBBK^^aãa^ ^B1Jg-*- -"lai — -..; ¦ • ^'-^- •*.- ^'^"rT^^^s^VSKBKBBBB^KjlKKsSBnBvafl QiH^n^^yJJPtotii h i i< i'"'"'s _'íír ^t^iSiiaaWflB^BW^^^^^^^SJ!
ffsHt^1*^--^--^--j»^*^BiSã5aãM
¦^^Hffl^^^wS^^^^f»^-^^

fWflft*pj? ^^^^«^¦B|» »MBliaSBsaaB^^^g|
S8fl»^^^ii^^ ^^^
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Acampamento do kilometro XX
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mas em Junho e Agosto.querem 1908,quer em1UU9, absolutamentenão choveu.. De M ovem-bpo/a:Mareo a média; de chuva mensal foi dè™ ÇOllegadas, o que pode ser considerado omaxiimo, naquelIa região.
A:^A maior; diíficuldáde que se oppõe aosconstructpres é( a espessura da vegetação, que

fOT^s vezes barreiraíhvehcivél por todos Oslad?.sjise"do pehosissirnò o trabalho de >abrircaminho a'machado?¦ Os bosques se^esteridématériima distancia de 120 milhas das margens
S? FjPí ma? na curva do Madeira, próximo atoz do AIbinav ha uma área considerável com

quanto ao estado sanitário, a exemplo do que•§> ^ em! -Cuba, Panamá, Rio de-Janeiro e
5?^tos» onde a defesa contra o mosquito pro-

7uz»4,??nsid.eraYel mèltioria. A febie paW
#e ^yiuiü consideravelmente em Porto Ve-
\vPvdepois da guerra aos.mosquitos. Agora"co,m..òxc?PÇão do piúim já hão se encontramalli ihsectos outros, que hão bs de todos os
paizes trooicaes. ." s" Optútm é uma mosca pequena, porémmuito íncommoda éabundante nas margensdos rios.-Roúsá íla face e nas mãos tão deli-cadamerité que não se sente cousa alguma:

^^^^BW^rT^BWMMMMMMMMMMMMMMMBt31B^^BWMBflMMMMMMflMMgMflflMMMMM ''•:r,i^f/'rit^^^Wiya"dtü>xã^aMitj.'wwá m*ã.tí.mím^u»- ¦ —-~ _,„,

ES Bl "v* »t iph EB¦flflfl BflflBBfBB BBv4aBflJ flflRk ¦«•.¦¦.¦ \*afliíS*aB™Bl ¦flJflflflBflndPlBB mm* **;•• /»-a«li 3g

¦lAflB Hatfll Bflflfl flflaPâE BMfl flfll
}fl BB flifl BiflsS B

''¦''¦I flfllUflfl ilKtfll IHflfl flflt

fl B3M flUM B^^pfll flg^i».& ¦ ~-^B^Si^/' ~''fíiti '' z^^fl nSSsBSB;1 BBMB MpJJÜM Bi-'- * \Tr^ro^Pv,?,:,; HwBwB^lHffMH'*' iffr n*iTÍT'; BJ flnfflTflfMM flflfl flE-Jj '¦"" ^^BBfltfiflff vE''' . '^Bflfg *^RS» - ..AF^gi*'- 'fll MNa^MJS^S.' i fl Bclll flfll KL •-' - -flBi' > IhÍMIíI H 1
Bfflfl flBggS^^^^-^rtÉat^Oflg BfeV  My. v': '. «Iflfe^r.. ^-^Mlafa!^*J,Hftfitf|rifí¥iiriial^

?raB BlãpPIPVRB H?^-?- ***' -i "^^ *^&^/v?^."íiÉBÊ. ¦ tt*9ht '" i^u^llHlKttl IO MHiassffll *^m£23ff flSfiSsZ?^-í *^^™P flflPÍ?í*^C«^t^'v¦¦'¦<'.'¦„¦¦'.¦ ¦^,'..-» ^'''¦¦-,'¦*ia» ¦¦¦'¦*' '7" YP*"^^^^^r^ • : .\'9flflBBaâ*fc»iMnGBflKKi^^
n*!i~^~:.~.-y^^~~. ¦?..:;. .-.¦»-. ¦•. ^-rr™* ,,^'-;:. ; ••-'•'. t1-'.''•'-'"•''-¦•"'¦-.• sPSKflE^
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na água é^que não são permittidas porque osnossao infestados de jacarés e uma espécie déenguia electnca, denominada piranha, com fi-leiras de dentes,que parecem agulhas. Esse
peixe, muito sanguinário e aggressivo, atacaum homem em grande numero e despedaça-oem poucos minutos. Vanos trabalhadores
que cahiram no Madeira e nó JacyParaná
meSntPePareCeram 

assirn ^ua8Í instantânea-

(Concilie no próximo numero)

CORREIO m ElfiHA
Como foi descoberto o-polo na Sul—A viagem de

**iim

mBÊmA«-^™«ò ^««n^-o «S?|^d~a^á^m-oíl*J«^. .,..*»„* ^ p^

MA.TÇH polar Inglaterra versusApruegã es tá resolvido .No d ia 16 dev Dezembro ultimo, Amundsén, opertinaz e glorioso/ navegador no-

^tra'^gáa^siderado-matheiri"Hco: zt
Assim,.em menos deonzé annos e com k- &ad?p„ef!ça0 ^mmmí^mâalcançado o alvo supremo no Sul, ao passo

2os W 
°f °rte CUÍtou ¦"« seculò de eSços L, façil comprehender porque foram tãó

nbPrte°Í?S-ínr0)?r-eSS0S n0 sui°"^«ÒJéntS. n?
í S'o^n^£°óÍgeograPhicas;das^uas re^

' so^eaJ^nhí1; A/onaan%aéuBirnmeriL
Is^SP'«2Íert0 de «eo9' mais otfmenos
SaEKÍJ sempre moventes sob a' acção dovento e das correntes marinhas;' Osmâissolí• s°ícoar«a;^a,mp?^le5diante d'es^ S-sas colossaes e,caminhando à pé, todos os es!-forços são estéreis.Extenuam-se procurando oNorte e o resvalamento dos gelos desvia osconstantemente da boa direcção.

a, rà° contrai:i°> a região antártica é occupá-da por um continente, coberto de geleiras ert
tírl.í6 

montanhas; mas, ao menos, o solo éhrme e os passos são seguros.

poucas arvores; o que vem confirmar a infor-mação dos exploiadores de--1872—1-874, 'qüé
afhrmaram existir âlli uma região absoluta-rnente différénté. / / : r

Em geral, á região em que/se está con-struindo a estrada hca a mais de cem metrosacima do nível do mar e ha nella collinas de 50a 60; metros. As condições sanitárias não eramboas; porém o mesmo se dava no territóriodo Acre, banhado pelo rio Purús e peioresainda eram ás condições do Valle do Madei-ra,e ambos melhoraram muito. Portanto élógico esperar que a corrente de immigração
de colonos para> essa região contribua paramelhorar suas condições géraes.h O impaludismo" é, actualmente, a moles-
m <l.ue mais prejudica os trabalhos. Tambémabundam os casos de tenia, dysenteria e íebrehemoglobinica. Os médicos afíirmam quemuitos óbitos são causados por enfermidadeschronicas—especialmente bronchites e nephri-tes—que se desenvolvem e tornam-se mortaes
quando os individuos passam muito mezesalimentando-se mal. Também occorrem casosfataes de parasitas intestinaes e febres Pa-lustres. t
: (.) Brazil concorre com cincoenta por cen-to dos trabalhadores. Os demais são dos Esta-dos Lnidcs, Golumbia, Panamá, Agentina,
ÍSohvia, Peru, Chile,' Inglaterra. Mahií, Ja-maica. Barbados, França, Martinica, Turquiae ate da Pérsia. De. Junho a Agosto é a peior.estação para o impalludismo; de Setembro aJNovembro, a peior para o beriberi.Era Santo Antoftio as casas são de madei-ra leve com tecto de zinco, telhas ou folhasde palmeira. O pessoal da commissão aloia-se
pelo caminho nas tendas de campanha ou con-stroe pequenas casas de taboas,onde a:madei-ra a isso se presta. Todos usam cortinado etêm as janellas cobertas com tela de arameafim de evitar os mosquitos. '

Só isso tem produzido grande resultado .

mas, passados uns dous>mi-
nutòs, sénté-se comichão e a
picada deixa uma mancha ver-"

; melhav-que só desapparece aofim de muitos "dias.
Ha também alli uma peque-na formiga vermelha, muitoabundante na floresta e cuja

picada, dolorõsissima, pareceo ferimento de uma agulhaem braza. Demais o poderdestruidor ,d'essas formigas éterrível. Em dous mezes aba-tem um poste de quatro polle-gadasde diâmetro. Só o ferroe o cimento lhes podemrèsis-tir. Apparecem também milha- ,res de moscas negras, dezum-bido irritante.
Porém essas não picam o ¦

homem. Bichos de pé e carra-
patos existem como em todaa parte; mas basta um bom
par de botas ou polainas paraestar livres d'elles. Os grillosnegros e enormes estragam
muito a roupa que não esti-ver fechada.

A caça é muito farta e pres-ta grandes serviços á cozinha.Pecaris, antas, pavão selva-^
gem, jacú e outros animaessão excellentes. Alguns tra- ,balhadores não hesitam emcomer macacos. Quando nãoha enchentes comem-se. tarri-bem ovos de tartaruga e mes-mo a carne d'esse animal, queé saborosa. Os que caçam naexpedição têm abatido enor-mes jaguares, porém essesanimaes huncâ atacaram ostrabalhadores. As diversões

flNB

fl B ^flflrl n m/ísM^^c! nfl HrSw^' 1. "' ¦'BJIUIar^^Jn^tfl BtTwEiHn

SmMHR^ra^Md^^^BB BfllfllflBiflpJ HI :!a IÉa^^MbI R^^flBHJ |
HflsSBiffí1/-'. ^.'flN'fll Bfl BSÀ. ^S EfBB^II ¦Bwagt^sfwyVí-.jfii-:. flflfl' flB Bflw" fll Bfl*\'W^^lBflrwflfli^tflllfll BB-

^sw^fcffro -:jflBawl Bfl^flWJBSSfl B

sim w&^jsBá mw» Bs&flBBBBy^jty/itflj'jMj BM
BB flEM^nÉafflfll BI ¦ flflflflaE^^aBflBflr/1BSi Bfl i ¦'

BP^SHifll Bfll Bfll H^MHHfl B'':' '.

BP/^ m*Mmm& flfll BB flfll BB Mm fMflTflfl

JÊBÈm ÜBH ^*flfl^^ltHi^flfl'fHBN^I fl
Bi flfflJ BSPlIiB ¦ WlJifisfl B:H B.^fl BI ^ J&Bflflflfl] 'Ml ¦«flfll BBBB'^'*flfll ¦¦js^<*g&flHj bbmEB'1'vsI BI*

^^^mmwmwK^í^^^^-^^^SSSrl^^Smw' II «9 I

SBHJ|i^^fl^^^^'|^^j^-^p|Í -::--; ,:m^^| Bflflu^^fll Bfl^fcí

BJ ^f jfl^^BjBtsBjBflJfe^.-^flJM^flJBP^
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Uma .manifestação das suffragistas em Londres. Armadas de martelaoccultos em pés de meias,espalharam-se pelas ruas mais brilhantes, partindo as vitrines
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Por isso de certo, os Inglezés, que são
essencialmente práticos, despreOecuparam-se
do Norte e fizeram para o polo Suí uma série
de esforços heróicos, tomando uma dianteira,
que parecia definitiva. As duas ultimas expe-
dições do capitão Scott com o Díconery e de
um tenente, o enérgico é pertinaz tenente
Shackletòn còm o Níioerod pareciam decisivas.
No dia 9 de Janeiro de 1909, Shackletòn alcan-

/Mm mm

fl B\BtgqProSI B\

¦flfl^^^flfliflH
BJsi ¦

\BB bwPv-bI bW/

^iBflflfl-^
Amundsen, o famoso navegador e oceanographo

norueguez, que descobriu o Polo Sul

çou o parallelo 88*23; faltavam-lhe apenas 180
kilometros para alcançar o polo. Mas a caren-
cia absoluta de viveres obrigou-o a voltar.
Partindo do vulcão Erchos, a 1.400 metros do
Polo, a expedição Shackletòn descobriu uma re-
giào curiosissima, umá série dé montanhas
còm4.000 metros de altura,ém uma extensão-'dei
300 kilometros e üm vasto plátó de60Ó;kilome-
tros, que recebeu o nome de Eduardo VII evai se elevando de 2,800 metros até 3.000. No
parallelo 88-28:', Shackletòn teve que regressar,
trazendo apenas 9 kilos de biscoutos • para 13
dias de viagem; O plató parecia estender-se
até o polo.

Regressando, Shackletòn declarou que aconquista do polo Sul era agora apenas quês-tão de coragem eorgánisação. Partiram cincoexpedições, a do inglez Scott, ex-recordman
doSul, ádo medico australianoMáwson, an-tigo companheiro de Shackletòn, a do tenenteállemãqFilner, a do tenente japonez Shíra.e..-.. inesperadamente, á dé'Amundsen.• Com éffeito Amundseri,já Tárhdso por suasexplorações oçéanographicas na região ártica,annunciárà apenas novos estudos no riiar dé
Bhering. Annünciada a partida das- demaisexpedições, é que Amundsen, subitamente, an-nunciáva que seguia para o Polo Sul. O mais
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A nova diversão dos parisienses aos sabbados. Seguir pelas ruas as retretas militares
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.. UMA MÁ«AVILHA DE GELO 'Ncí--,

Iceberg encontrado aq largo da bania de Labrador [Canadá]
interessante é a .eijSlftÉHJSb dada por Amun-
?§?£' e ^^I^Mçãô: A 12 de Agosto del9.1t)).o,emmenté explorador sahira da Norue-ga, no famoso navio Fran, *que 

pertencera aNarxsen, com destino a Bhenng..Essa viagemestava preparada de-hám'uito.' f
Mas,julgando que nãoerasufficientéo ca-

.

pitai de que dispunha para tão longo trabalho,
Prer?riu realisar de passagem, uma exploraçãoantárctica., Se fosse feliz—disse elle—o resul-

tado de suas conferen-
cias e de um livro rela-
tando sua viagem daria
para todas as despezas
e permittir-lhe-hia re-
tomar o primitivo pro-
jecto. :. ¦

Seguiu, pois, para o
cabo Horn, passandoao longo das terras des-
cobertas por Charcot,
no Pacifico Oriental, e
chegou a 12 de Janeirode 1911, á bahia das
Baleias, larga abertura
na parte oriental da
Grande Barreira. Nesse
ponto a 700 kilometros
a Este da estação de
Scarle, Amudsen ins-
tallo.u-se. O Fran par-liu então para invernar
em Buenos Aires, com
ordem de vir buscar osexploradores em Janei-rode,1912.

Assim, eram duas as expedições já instai-iadas nas terras polares—a de Scotf e^a deAmundsen, com egualdade de forças. Do ladoinglez, uma bôaequipngem;30cães,15 ponnevse u.m treno-automovel. Demais Scott tinha avantagem de já conhecer o território.' que iaatravessar,AmundsenWtinha'cãés,masemnu-

*

mero de U5,sendo famosa sua habilidade paraos dirigir. Além d'isso installou-se para in •
vernar 100 kilometros mais próximo do Pólo,do que Scott.

Os cães groelandezes correm muito e porisso, o primeiro cuidado de Amundsen, ao seinstallar, foi fazer uma hecatombe de phócas,afim de accumular viveres—mesmo porque acarne de phoca é o regimen anti-scorbutico,por
excellencia., Installou trez depósitos de carneno caminho que as expedições deviam percor-rer.Uma a 146 outro a 257 e outro a 368 kilome-tros de distancia da estação. Esses preparati-vos levaram três mezes ao fim do Estio e prin-cipio do Outomno polar. Depois o explorador
e seus companheiros passaram os cinco mezesde.temperatura extrema.(50- a 60 graus abaixode. zero) fechados em uma casinha construída
toscamente. Finalmente,no dia 20 de Outubro
partiu a expedição Amundsen levando cincocompanheiros, 5*2 cães, quatro trenós e viveres
para quatro mezes.

Quer partindo da bahia das Baleias, comoAmundsen, quer da base do Erebus, comoScott, para chegar ao Polo é preciso através-sar duas regiões muito differentes. Primeira-mente a Grande Barreira, enorme geleira com900 metros de largura e que se estende dé Estea Oeste, entre a terra de Eduardo VII e a da
Ia»nka Victoria e se prolonga para o sul, atéoOO kilometros," formando um campo de geloirregularmente horizontal. Ahi a marcha é re-lativamente fácil. Porém do outro lado ergue-
^enSm f0rn^idavel ^ruP° de montanhas de 3 a4.000 mil. rrietros e mesmo mais é essaespeciede grupo alpino prolonga-se até o polo.
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CAMINHO SEGUIDO POR AMUNDSEN CAMINHOJSEGUIDO POR SHAGKLETON E'SGÓTT -
O descobrimento do Polo Sul — Perspectica do continente Antarctico--Vasto plató de 3.000 a 4:000 metros de altura. No canto direito mappa do: continente polar
0 ^^^lindse^deye a sorte ?de encontrar tempestades de neve que tanto demoraram 20 à 30 graus abaixo de. zero. Em vinte- è
^pa^^Barrè^f^emfexcellente estado^de via* marcháiá) viagem' de Shàkleton/ Amundsen dous^diás venceu"-^-v^^^tros-^ftt^ra'-.^bil.ioade, sem a neve mòlle, na qual homens encontrou uma superfície lisa, ná qual ós/cães Barreira. • / \xit % - ' . '
animaes se enterram a cada passo e, nessas galoparam alegremente, sob a temperatura de Assim vencia uma media sem precedentes,

•

-"F '¦¦'.-' 
.

:i' j •' ¦ ¦¦:' S ' : " ..

<€¦

/"'..' '

'- _BBBB__—B__8^__ãflSBBS Bfi_i____P^^'^ * -*r>-í''H^^íí&^bI

0S_^aWÚ*' 
*<*':'''r-'- i^^^S__-g—_B-S-_^ ' *TJ—5__S_S___TO**ír' ~' L'^__B^___M_— —-MB "-•' * ^^Ú_j___3fl—fl 1-**^* .'*•'*'"'

íj-^ - h^£^_-w^^'Í^S£^_Í-B-B_B-------_----- '"!^""-y ^?ÍS_v*'

> - * BP^f--; : ''v$28$£SmeBm\ 6BB¦ _-_---fflliWllf----BlBB____T_MB----B____lH >---..'.¦•' :<X:X'.y£-^,XX':~~r~'' ^^^^^^^^sBIIB-l-B---_BS-M^B_---------------------------l---^-^-B----B--^

I__ta^_ '-^*^WI**^—**?yfffMJll^F*' ~TÇ5 '^!L'_^—CwVj--^^Sl^|!j^ff*<f,ifi ___«__SSftwHH .'x£**f t"w ' —r^Él_ *•''. «fc--WBT-5Br*_HftJMB|_K.-_______g_&É————tin^flH^fcj^ifct^^^BÉ^-j^?" __BB#-_-B—B__i ^!/ jStt*T*~j -^^"^^jy ~ •

IHl ^mWÊmmmmmmi^MmMmmmÊm^mmmV^^ktíÊlm^^^^J^Êi^^. !!«_'-__H_^É___i___S__B _BtasÃ—9**' _____B _B_B__v_-â_w9¥v*'*t^.,>' *"^í*^^yi*V^^«^V>*_SÍ#8MttSB'^^ T3W^*^ - , i.r"__j^ Jffr^,Mfô '^)^ 'SÍcP • *v'* "f£/f/à

|B_ÍW^_B--rl--r--------------------S^^lfl

i^jiK^BtMMB|^cBB^__^__^_B__fl_B_iw__-_M "ní-'i'ksiít*^_!_r^' ^•^^^^s^sS8S^5_ff_5__BSi

^Hf___n____^^_____i * '"«^ "'-*. bSBHR__fS____3I^SES* Rb9_SE ^> **te^ ?'^_^* _______^___^S__ytt?*^ *^yl'<_-^8__-!_ü^^- JbSS-W—^-JS^tfMpix^*^* ¦•*."' íifc * r __V%5f__Ii ry íjjlíi*

Í-^H:''3fí'^-'-Í " ¦'•"! :"•:'¦ ¦' ^^'Sfô^f^P^ -r:À-'; AVIAÇÃO •- 'v'--1 ;'' - ' ;/ ---/..''"i" '- ^.' '•"•¦; v- !.; ¦: :; --^ 1 ; ,;
Alem da infantaria', cavallaria e artilharia, está; práticàmerité!:ir^0^^ Eéta linda composição :
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em território semelhante, de 31 irilometros.
Em certo tempo chegou a vencer 50 kilométros
o que constitue um recòrd espantoso.'

^fl&&* '

,¦ 
¦yoyyyyi.-yyy':yy

•¦¦".

! í-.

.0 nosso antigo companheiro, secjètáiio/á,&Màlltò,
Sr- José' Lopes dos Reis,< que partiu no dia 9
para Porto Alegre. -.:"..'.:.;¦ y-~';y,

A 18 de Novembro estava termiiiada a pri-
mèira parte:da viagem, a travessia dá grande
planície de gelo: começava a escalada das
rriòntanhásí Ahi fôf^^peiòres^ as^iffiéuicfá»-
des tão grandes como pelo caminho seguido
por Shackleton e Scòtt. Mas qs noruègúèzès
còm energia admirável também ahi fixaram
rapidez; Por fim começaram a galgar o' plátó
gelado sobre o qual èstâ ò polo. Nó dia 8 de
Dezembroí Amúndsén e seus companheiros
éstavámnò pafalellp88" 66' tendo coberto em
dezoito dias 360 kilómétros desde ti ponto em
que entraram na região das montanhas, ou
seja uma media de 20 kilòmeiros por día>v,/

Õ polo sül esfcá a 320 metros! de altura
num platci aque: Amêndsen deu o nome de
Háakon Vil. A expedição noruegueza seguiu
caminho différenté da que já tem "trilhado as
expedições inglezas, mais a leste è através-
sando regiões atè então absolutamente virgem
de pé humano. Portanto Amundsen não exe-
cutou úm raid magnifico. mas lambem fez
descodrimentqs de importância capital.

Uma das primeirasé a verificação de quea Terra Victoria e a do Rei Eduardo VII se
reufiem ao sul da Graude Barreira, que forma
uma grande báhta entre dous fragmentos con-
tinentaes, Amundsen descobriu também ao sul
d'èssa geleira uma cadeia de montanhas de

___  .:•¦ ; .-.. .- /.; 
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Gomp^hdros ^rabalhodo nosso ánUgocollega José Lopes dos Reis, que lhe ofereceram um'almoçode despedida no Sylvestre, no dia 7 do corrente. , . *
''*'•• "^'"o^'-' ^fímeifiP^PIa^o, da esquerda para à direita, João Ramos Lobão, Aryosto Duncan^ MirandaRosa, José Lopes dos Reis Manbsl Duarte, Leonidas Freire, Augusto Rocha, José Gaspar e EduardoNobrega; no 2« plano, Aldo Klaés, Nòbrega filho, Luiz Loureiro, WládimirKetrio, Alfredo Stornieo photographp Antenor. ; ^:^ v

3000 a 4030 a que deu o nome de Rainha
Máud. Essajcadeia pi,olonga-se a perder de
vista é, aò que parece sulca todo o continente
antártico, ps sciéntistàs resolverarri chamai-a
montanhas Antârtánd^s porque a consideram
um prolongarnentp dos Andes.

:;Pòrtáhfó o Oçèâàp Pacifico não se còrti-
münicá com o atlântico atravez do continente-austral como vários geographos suppunham.

No dia 26 de tendo encoqtrado.-o Fran de-
ante dó acampamento de invernagem partiu e
chegou a Tamania no dia 6 de Março.

Gloria, só a Gloriai
Agora uma pergunta interessante. Para

que serve semelhante viagem.? Praticamente
não tem utilidade e é isso que faz sua belleza
e grandeza. ' "

Sem duvida as observações metereologicás
philogicas e mineralogrcas que os sábios con-
tinuáràm heroicamente naquèllac ; tempera-
turas formidáveis, trazem progresso a sciencia.
Shacklètõn encontrou minas de carvão a 400

kilometrós do Pólo, Mowson e David determí-
naram q Pólo aquático bndé agulha coninci4'e
com o vertical. Mas nada diz tàes vantageiis
praticas. Más^a sêdé dé conhecer, o desejo do
desconhecido, á alegria de descobrir,: de ser o
primeiro, são os verdadeir-osi motivos humanos
d-essas expedições em que sé fazem todos os
sacrifícios pelo goso de pizar terras nunca
pizadas.

E a geographia sé completa, ,vai "regis-
trando regiões onde não iamos nüricà. Mas ao
qual se dirigirão nossos sonhos. Esse Pólo tão
alto como;os Alpes, conr seu platô absoluta-
mente horizontal e mais elevado do qué ;a
Suissa em sèú conjuncto, esse deserto nO qualdurante!. 300 kilometrós os viajantes não eá-
contraram um só animal, nem plantas/ nem
pássaros. \. que magia para o cérebro, y-:'¦".Uma expedição d'esse gênero, custa mais
de 600:000$. Schackleton gastou 680:000$,
pagando tudo com sua conferencia e seu livro.
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ViOsA SO°CIAJL
AINTIVIVERSARIOS

t Passou no dia 11 a data natalicia do illústre Dr.Luiz Barbosa, lente da Faculdade de Medicina e-habilissim.o clinico nesta Gapitàl. ._-,;-;_;
..... O Dr. Luiz Barbosa, qué sabe reunir com adnii-ravel tacto a sciencia à; humanidade e á dedicação

para com todos os seus doentes; é uma das figurasdé destaque no nosso mundo mèdieo.De uma assoin-brosa actividade, o Dr, Luiz Barbosa acha forças
para passar as noites ém /claro junto a um doente
grave e ainda dividir-se de dia pelos seus trábalhbsno hospital da Sauta Gàsa da Misericórdia, na P.oly-clinica de Botafogo, que fundou para os pobres dobairro, e pelos seus ihnumeros clientes.

v —^ Foi festejado no dia 11 a data natalicia dasenhorita Vera de Vasconcellos, primeiro prenoiode canto do nosso Gonsérvatorio de musica e filha doSr.Aureliano de Vasconcellos, chefe de sècção dasecretaria da Gamara dos Deputados.— Completou no dia 12 mais um anno de exis-tencia. o illústre almirante Carlos Frederico de Noro-nba. Apezar de afastado do serviço activo o velhomarinheiro coma ainda entre os officiaes da armadaas mais decididas sympathias, que soube conquistar:pela sua modelar çonducfa militar e pela correcçao
por que sempre pautou seus actospublicos
culares. '

FESTAS

e parti-

¦mCS?pí?fl(ítíIíí)S« 
SfVec{^-f0 no^o antigo collega J. L. dos Reis, no Sylvestra, pelos c-ésenhistas ereaactores do Malho, Tribuna, lico-Ticc, fIlustrarão Brazileira e Leitura para todos.

O biile offereçido, ha ,n )ite de segunda-feira,
pslò Sr. Carlos Leal é.sua Exma esposa, ra sua
bella residência em Tetropolis, foi uma das notas
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O Sr.; Joio Bosisio, funccionario da repartição dos Telegraphos, nosso col-

lega de imprensa é D. Hérminia Cofnélio Bosisio, cujo casamento se
. : realisóu ultimamente.
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BWaflfl BaV^iflfl Bfl£ÉflflTflBP^ ''•>:"4-.flflHflfl1 flafl '

Bfl Ba'%áÍflM I /i iHH bHísWSIÍI fl.' i
flSfl Hjfaa"' 'i" ? ; • '-'¦•aW-»aifffl B

¦¦¦"-'Ml m
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Grupo tirado a bordo do paquete. Valdivia, por^yoccásiãp dá sua primeiraviagem ao Brazil. Vêem-se áhi o Sr. ministro fránicez, o commáhdahte?do
paquete,'pessoal de bordo'e'.dá''.'companhia.'

".. *V\5yf '."

«í ri- ' « y -.• * ¦*¦ ?
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• . y

mais distinctas do segundo carnaval d'este anno, na
cicade serrana.

5 A's' 10 horas os 1 uxuosos salões do Sr. Leal
estavam repletos do que de. mais fino possuo a
sociedade fluminense^ ¦¦ . •

.. Tudo contribuiu para que essa festa fosse um
T.éncahtjb. ", ..,-: '. 

. .-. ,- ¦
Havia luzes . em piofusão, flores, riquissimas

«toilettes» e um grande numero de elegantes fanta
• sias.' ;. . ("
•y: As dansas prolongaram-se até ás 4 horas da ma-
drugadá dé ante hontem, ao som de magnífica òr-

. chestra.. , , ¦.'¦¦. -'.',
O «buffet» foi armado no jardim, transformado

.num bosciue.encantador e illuminado com i centenas
de lâmpadas electricás.
VIAJANTES ...

SsliSBal

No dia 9 do corrente partiu para' Porto Alegrct
onde vae ocçupar a cadeira dé professor de portu-
guez no Gollegio Militar' d'aq'uella'' cidade, d nosso

antigo e estimado
companheiro de tra-
balho José Lopes
dos Reis, que du-
rartte muitos annos;
exerceu o cargo de
secretario do sema-
nàriò O Malho

No dia ;7, dor
mihgo, desénhis-
tas, rédactòres' é revisores d'0 Malho pfferèce-
ram-lhe um almoço de; despedida no Syívestre.—.A bordo do Amázon partiu no./lÒ dia-ipara á
Europa o ex-ministro da Marinha vice-ai mirante
Marques de Leão.
, Òdistinctoalmirante vaeemyjagem.de recreio,
levando em suãcomparihiá p Sr; Lourivai Guillobel.

| -—O Dr. Estado Coimbra, ex-goyernadòr do
Estado de Pernambuco, chegou no dia 11 á éstà
;Capital, a tíórdo "do 

paquete Mandos:
:..-. Áò desembarque de S.S. compareceram muitos-amigos e çcrréligionarios. ,

O ultimo retrato do general Mentia Barreto como ministro da Guerra, àssis->'¦• ; tindó aòs-fúnéràes dò almirante Pereira Leite. A' sua direita òs-generáés
Bento Ribeiro, prefeito municipal é Caetano dò Faria,, chefe do Estado

y vy Maior do Exército, A esquerda .ó almirante Belfort Vieira, ministro daMarinha, ¦ ¦ .'-,•.'. ,¦'-',,; ..:..ii:":.i ¦, :¦¦..•¦••¦, '. v. y.."v'... ,,;¦-:' .-.•¦.

.—•No Âmason..- partiu no dia 10 para a Europa
em companhia de suá Exma. senhora,";o Dr; Graça
Aranha, nosso ministro em Guba. ¦ -

; ~ Embarcou hontem pjra Buenos Aires, onde
vai assurhir o áltò cargo de'enviado extraordinário e
ministro; Menippteneiário do Brazil na Republica
Argentinai| ò illustré estadista Dr. Campos Salles.

S. Ex .^deixou p hotel dós Eslrangeiròs em au-
tomovél do Estado, acompanhado pelo coronel
Barbedo, cfefe da casa militar do Sr. presidente da
Republica. lEm outro .automóvel iam o Dr. Sampaio
Ferraz e o Dr. Luiz . Avelino . Gurgel do Amaral.
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Umínstaataneo do copso.de carruagens, domingo deCarnavai^na AveniJà MaVcárás iiã Vveriidá Rio Branc.
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As Sertanejas- carro allegorico ; 7" Homenagem do Commerdo á Prefcimrá-carM aHegorico f
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Homenagem ao Baráo do Rio Branco — carro állegoricd À Mariposa — carro allegorico-
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Carro chefe « O Cruzeiro do Sul
OSCAR A Força do Mundo

DO CLUB TENENTES DO DIABO
— carro allegorico
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Um carro do «Resistentes da Piedade» ^ Gbria a-Baceho[h Um cà!rò dos «Resistentes da Piedade» - ^x^ienagem ao Barãodo Rio Branco -#«r<':. - -:
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CELEBRES DOS SÉCULOS 1^, '17|\^i\

N. 70 — 10 de Abril de 1912

A SIDRA DEL 0AITERO
Summo dó maçã achampanhado

Um medico Inglez, de grande reputação, disse que
amaça e p seu summo : A SIDRA, constltue o aU-,
mérito mais sadio, hyglenlco enutrlilvo que aecònfiecé,
por ser composto o referido produclo de fibra vegetal,
nlbumlna, assucar, ácido lactlco, cal o phospliatos, é
agradável ao pàladar c râtr*68Cant6-

O mesmo clinico afflrma que a bebida SIDRA
dr maça convém ás pessoas que levam uma
vida sedentária, porque limpa o fígado, dá
phosohoro ao cérebro e vitalidade ao systema
nervoPOi A ."Stdra de :Maça El Galtero" pela aüa
elaboração especial e pureza,' 6' a unlcà' chamada a
pi-oduílr i5o benéficos resultados..- ".'.,,

i .Vènde-sé rias; casas: Fernandez y Alvarèz, .rua dà
Assembléa n; (ií ; Confeitarias' Colombo, Gonçalves
piá.S/32,34.e36; J. A. Rodrigues & O., Rosário, 90 98;
Café SiilssòjAvenlda. Cehfráljesqulnada Assembléa ;
.Cervejaria Brabma,' Avenida Central, 152 ; Confeitaria
Paschòal, Ouvidor, 15S; Bar,da 'Antártica, ^Avenida
Cerifral, 131 -."Pardellas í&.C.', Assembléia, 68 ; Arma-
açm^Pan-Americano, ruá, Joaquim'Silva, 55; Café
Velho Amorlm. rua do RtisarlÓ; 69'è Confeitarias, Ar-
mazens, Hotels e Restaurants. ¦ '..' ". '-.•:"-:- I
:.','. Agente gér's.1, G.' L/VNDÈÍRA, Rua do Ouvidor 161,
Rio de Janeiro, -: ... !

«p* .":¦''¦' PM'P ^fe

ESTAMPAS E QUADROS, GRAVURAS
INGLESAS ANTIGAS DE BELDADES

. CELEBRES DÓS SÉCULOS,
XVIlE-XVlli;

de Quadros ònginaes : de Reynolds,
Raeburn, Gainsborough, ett;

Quadros de Caçadas, etc. Réproducçôês
as mais artísticas -e mais decorativas que

podem obter-se - -
No caso de nao poder-se conseguir por
intermédio de algum negociante local, è so

:..'escreveríaC:^
RICHARD POWELL,

6 GROVE ROAD, BRIXTON,
LONDRES INGLATERRA

Escríptorio em Nova Vorl;-
15-17 W. 3Sth ST,, NOVA YORK

' 
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À Moda por
Jl PAQUIN, BERTHOLLE Sc O

43, Boulevard des Capucüies, PARI»

I ACTHPRI 1 ! Água Mineral Naiural
__£wm_ e TnalteravelPurgativa
: 

"PRODIGIOSA 
para as MOLRSTIÀS D£. PELLEj- em todas as suas manifestações! Sèrihdra

Aconselhamos a V. Ex.' lavar dlariflíüente o rosto
o as mãos antes de"dellar^seçaso.desejc, conservar a
tez isenta de toda a classe de itnpürezás;parasitaria»,

Deite-se com o rosto -üSiiheclécldòi pela ÁGUA
LA.MARGAR1TA DE LOECHES e Irifalllvelmerite,
em POUCOS DIAS, verá. V. Éxí desapparecerem
completamente as manchas, pãrinos, dárthos, eeze-
mas,- erisypelàs, dermatoses .artlíiciae's,çtc., etc. con-
seguindo obter uma epiderme delicada c avélludada,
transparente, a causar inveja a todas às'suas amigas.

K' conveniente auxiliar este pequeno tratairento
iotnando.20 grammas de-ÀGÜADE LOECHES (umacolhei- de sopa) de manha cm jejum. ;

De todas a^' Águas Minêraes dò Mundo, só a
MÁRGAR1TA DE LOECHES; consegue jtüo mllagro-
sos resultados. .

Aaentes•importadores: '
Tho Auqlo-American & Brazilian Agoncy

RUA DO 0UVID0R.164
PEDIDOS;

GRANADO & C. Rua 1 • de Março, 14,16 e 18
RIO DE JANEIRO

A*vcndaem todas ris Pharmaclas c Drogarias:

WjBÍ)oX3H 0 MAIS BELLO PONTO DOS ARREDORES DE PARIS
A dez minutos de Paris. Linhas férreas do Norte

e do Estado. 160 trens diários — Bondes electricos:
Pa ris- La Tr in ité. — Lao d'Eng h ie n-M ontmoréricy

EfiTABBf.fffilTWRWTft (
gn|)d>o

#1°
THERMAL DE ORDEM

DECLARADO DE UTILIDADE: PUBLICA POR DECRETO
¦' ; MINISTERIAL DE 18 DE JULHO DE 1865

- Enfcpinidades_;;dn ijifttiicia, das Vias respiratórias, da
/9x Gai-ganla, do IVariz, Dermafose, HTeurosis, Klieuuiatisiuos,'^ Artlirilismo e Anemia.

Temporada desde Abril até fim de Outubro

fCÀSINO MUNICIPAL
O MAIS LUXUOSO DO MUNDO

cy£k% Restaurante de primeira ordem, na mar-

gem do lago, dirigido pelo Sr. Negresco,
do Casino Municipal de Nice

THEATRO — CONCERTO
'»®í)0)0

GANOTAGEM - TENNIS 9«>o>o7SmK s

TODOS OS ATTRAGTIVOS
l|^&)o>0

DAS ESTAÇÕES BALNEARIAS \
im. /\> ^mí\
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C 5 Pt V P V5^R,?-Í X P1-P5R6

-¦6tów5* V^'?'á £ 60-G-* p R-P^ c 7
4^Klríe^R8-DS:R-:CSEM.
^^5)Este;lapceé muito forte, mas 0 segui-
png&iT15íJ^^^0r se,ria; -U C X C^x-
Sfjl 7 £ J £-P,3 D8.-P 5b-P 3 T DO£ 3;D - C 2.R 10 C 4 T R -Jp 3 fí D 1 1P 4 B D, etc. • " L.l ~-

Á ILUSTRAÇÃO BRAZILEIRA

ca na^ÍÍeíaS-antô"iOfi-adase Capablan-
que eí!e' d?z? 

na° ** P°de acceitar > eis °

™ '.'p0 P°sso acceilar a sua proposta.que
P^T^T^? °^>4° seja&nhopori -o, 2-1; ou. 3-2. Considero que emxadrez como em todos os sports um venc?-dor é.sempre um vencedor, ¦ me*mi se for
í£!W*^'Íí^nva-O match terminando, as-
ou perdido 

° Pelt> PUblÍC° COm° &anh0

•;'. -: !';::;.' AÍfoUNCÍOS ^./;;
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. .. ¦ 
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CARICATURA ESTRANGEIRA

¦V; .'«'..'-¦' CA RI C ATU R A ESTRAW GE IR A

'il^f • .'¦¦í'F>>^1bÍ:-''I .atai #3fe^fe-. ' «-.-i 1 --y ^*v ^1 JaVsL # AV-1¦' ffiHWMBEB*dffiflaN ; IÉfr,LJ^JLí^'''^
r^mrn BF^BüBHBI WSàWWÈtm^^mkmmwmWmê Ur"\ o l1 '#^A&' »/^r)\\ J/ /'-^íws^!:èíL'B flPi^TBPafll BBvilniiKflfl Hkw -.Ir- a - ?'•;¦¦•-; •Is-á-pylíSw--.- '•• o Ir/Wff/ A y? Iéé

; :UMASCENA DÉ CANN1BAL1SM0 NO CONGO
ANTÍGAMENTE: ¦-'' '":.^ 
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^ 6) Erro muito, grande, sufficiente Daratornarjuim uma^partidaquasi ganha. AcoSto^açao certa sèria-g P4 D-rP5R QC EiR !
¦ rioso ^ I<>:5 

^f®|S u^ ata^ue victP"
" . 7> B>^;Çéra q:lan;cev justo;.as brancasqu1Zeramevitara.enlráda,dó C adverso Ê

8; Evidentemente'ae 12—P X c\Cn i* r

daT^Wr^S^^3^3 ^a í> ou
TI BR :••? ^ a resP°sta seria '18..:

; Notas de SpielmannV ;, ¦ ;^
CORRESPONDÊNCIA

Kal,A- We^chik-Não recebemos o seu tra-balho, que provavelmente extraviou-se: seráfavor mandar nós novacopia.
,O.Bast0s--Poremq.Janto náo publica-mps problemas' em 3 lances. ' ^Ulica
MATGH LASKER-CA PABLANCA

oe_ Infelizrrfihte parece que não se realizaráeste importante match.

ÍRf^;^^'^lll"|
Antiquari e Double Dramond

¦. - - ~de,— ;:-' ¦-.'•-.

. de Ediixbiirgj.
Superiores a .'todos pelo seu perfume¦-•'".-''-'..-vi-.:..;. -: '-e P-aladar ' .-—^£_:

CARICATURA ESTRANGEIRA

uK Ik^^^bb • ra9uBa^F,~> vBBVa^aaBa^Bflfl^^^^KflGHBfaB&^VV
BWBl^^^^^wawaflflHB^B^MflBBgg^^EmBlE^

'• "¦-'-.'"" *'WB/iffl|iBIWffi^iBay?.'í^^^»'Bgt•',''---^IBBBBHbh

' iSaaS?^** ^'-"iJ *',L*1 ^ ^^^^HI^^I^^^^^^bbbbbbbb^F^^ ' '^w^l^fl

v' JBIBBJBB^BBB^aÍ^B™aKBl^MBTO^^^^BBS^^^^BfflBKl

SsEdBI BwO BSflTflflBi^PctSE* J3ÇQ bvT^SiviC* íSifl»* b^iHBt bd£:T-'j *hb\ BBrflV^S^Ts&^SflnTBH

flfl^^B^^^fl^Bi^wBP^^^^^^fl^^^BB' ^^^-^HBBfl'^^^^^?^^-^»^^

Aos; Agentes Geraes pára ò Brazil •
TKE vANGLO AMERICAN &
BRAZILÍAN AOEN€Y «Rua do
Ouyidpr,164-rkiõ de Janeiro -'Brázih"--,"-"'. ; -r. -M ,.; f-\%^

0:tei daíltaliá,. antes e depois da annexaçloda Tripòlitania.
(Do Kiberiki, de/VJenna.)

| 
Bijouteria fina dé Hespanha |J • AUGUSTIN LARRANAGA *

« . ARTE E RIQUEZA-Cinzelados e *

»iVSS S£e^ de obJeí:tós Para homens *^ e sennoras. ^
Pe?am cataljgòs illustrados, com S-

*

gpreços marcados. ^
^Recebem ercommendasos agentes*«geraes no Brazil lC!,.«f

| 
The Anglo American & BraziHan Àgency<|

RUA DO OUVIDOR, 164 
*

* Rio de Janeiro ' Brazil S

Kj.i^^yHB^flflflflBflflflflflflBLjISM^BMMBj^ '* |j ¦"-'í-ífít

¦ 
:..-•-¦ ís

";-:'• - - UM BOM DEFENSOR .;-; -H'!^! :-,'
A senhora (do alto da cadeira) Avança, totó,:ávan£a !. .f Q;

: v; Desenho de Studyi do Sketck, de Londres.
Um tal encontro seria um match desi-

™^°nde eu; combatendo .para o campco-
ártid 

mund0' vos daria uma partida dé
Não presumo ter capacidade para isso-considerando a questão sob o ponto de vistaopposto, que ganharia eu com tal conven-çao? Se me bateres por 3 a 2 eu serei ven-cido, considerar me-hei como tal e sereiassim julgado por todos. ¦
A estasçonsiderações o Dr. Lasker rés-pondeu . pouco delicadamente e isso fezatastar a possibilidade do match

CURIOSIDADES
Os livros estrangeiros no Japão

. ,. í?s Japonezes fizeram conhecer numa es-'
;!íífÍ^a ° ÍJumero. de livros que entram noimpério cadaanno.desde 1902. A Allemanhacccupou o primeiro logar em 1902; depoiscedeua ponta á Inglaterra, que mandou parao japao, nos últimos annos, mais de 480.000livros Os Estados Unidos têm na lista o ter-ceiro logar e, em muito breve, estarão acima

«^«M&^«i&^^

HOTEL. AVENiriA
tÍTí n f í i ? ? ? ? ? ? t TTTTrrrrnTrrTrrrw^^

¦r

O maior e mais importante do Brazil, fc"servido por elevadores electricos

*s^-^os^- ^jbjc»^. . icv». ' ' fÀ 
"• » ' *wl ' » -I-J-~"-l 1*1 I í í I

w m
—°S<íSo—-*?«

AVENIDA CENTRAL 152 a l«B2
TENDO; ANNÈXO O,.' i i \ ^

ÍETRÒPOLE KtO-TEL
RÜA DAS LARANGEIRAS 519-Rio de^ Janeiro

ÇA&EL10$
.' - QuEteis Possuir

IIII-
f

.......4";-. :.-y".;sj^w=v.
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da 
"Germania. 

iPpuco~ augmehtpu, a França;
òs japonezès hao apreciam as hovellas pari-
sienses* . preferem ó ^^mj^kit. inglez ásypo-
chades gaulezas. Logro abaixo verti a China,
com 11.200 livros, em |Ô0L A Bélgica e a
Rússia succedem*se nas ultimas linhas da es-
tatis^cai a, terra: do czajr leyòui aoJapão, o

OARICIaTÜIlA ESTRIlPiGEiBA

mmmam^

lillls
fiSag '';

- yjj ifVLJcni

#iiV^Wa§Q
'4 ^DCrQC

emprei

bònsâ
quasfcíòw
diaiÉ|
terfê^dèfeióíL.
minutos* Em
umâ certa édádl
rante toda sfsua
Pu quasidez mézés?*

/obras;

ifttnfna- * *. ' ';' ' /

? tímatistica, parece: ^W dos seis anfíós
t;. --«ele minutosjpór

f ;Svos$ez .%os ^quinze.-.~ quarto 4e hora,
os gasta uns

|tir doá vinte,
uma hora ppr

|ito. Depois de
ellas hão ficam

jàe.? dez rápidos-
i^lherj depois de
u, a se mirar du-

lèífe "mil horas.

' vJB S$

W
mi

m

7$.-

Destruição dos insectos pela electrIcidade

Um sabiò russo, membro da sociedade
teçhnicá de Odessa, o D r. Lokurejen ski, iri-
ventou um áppárelho que permitte, em-todos
òs climas, destruir as larvas dos insectos dü-
ráhtcá sua formação. Consiste esse appare
lho em um dynámo quepòde produzir uma
corrente electrica t basjtátite forte,. ÇppòçadO
num pequeno carro, dè modo que toque na
terra, elle presta rniaitò"bons serviços, matan-
do ps inseçtosT que tanto
estragam as plantações. :*"Escovas metallicàs fixa-
das no àpparelho : pene-
tram na/'terra/emquànto
o vehiculo está ahdando -
e produzem a ciente,
estando as escovas /em.
cpmmuniçação com o/dy • '

^námo. Abre a superfície
dò solo, penetra áiè uma
certa profundidade e at-
tinge as larvas que dest-
róe; completamente.

Ai,vida de Jesus
Segòndò um collabo-*•^rádòr do Asino (Roma),-:P famoso código copta

sanskripio da vida' de
Jesus, que o Papa Pio
yiídéstruirà.nãò estáper-
dido. .rD'elté:. existe uma;
traduçção latina,com ò ti-
tulo Vila. Jesus, pelo Çati- -
deál Mezzofanri. O Asino '
publica um trecho d'eá§è-.
trábalhp,há parte relativa
ao casamento da Virgem....

f O casamento, resolvido
pelo; Sátihedrin/ JÈssenfo
dos Doze.pará que aprp-

/pheçia concernente; à vir-
gitídade de; M ária se

/ cuHprissé, foi celebrado
á noite, perto da torrente^doEbròniempresençadòs /
Doze e sob a presidência•'•¦

; dé/Simão;Bèpois, segun- *
dò ò mPsmò codigòf foi v
declarado aos hübentés.: :

/ «Sois òs instrumentos de
Deus; por |ossatòtirá sè"cumprirá a. palavra dos/

/; P r p p h e t a s; ide, sédé
-unidos—mas/dia virá ém .
;; que diremos:_ separai-
; vos.» v.E publicárhèhtpl, 

'
Maria desposou Jòsèj.quê,
çprn sua velhice, devia/," testèrhüühar, perante /ò

/ pòyp, a intervenção di-,/
/viria dò nascimento dè'/¦/Jésus'i/''''... \..''.j^~; '-.

- Óleo âèriciho ^- SSucce-
daneo do petróleo ,././_

.-';., O oleò de ricino, cujas
//propriedades therapeuti-

. cas são demasiadamente <
/. conhecidas, vai / tendo,

cada vez mais, diversas
:; appliçaçpes, dando gran-

dé incremeüto á .planta,
que ò p/ròduz e grandes
compénsá9Ões.-principal-"•-mente ha Ám.encaè índia

: //Lngiéza, .ònde/é. muito
; abundante.,! ,ír•5 * A industria já o utilisa:
/, yá^vántajosamente na fá-
/ -bricaçãp de sabao/e como,

lubrificante de machinás."
;' C/Esse pròductò encontra

agora, nás ¦ çòipnias in-
glezás, asiáticas e afri-
canas,; nova ^/e rendosa.
clientela na iíluminaçap,
onãè 'substitué com : vari-

. tágem o petróleo.

«ujmilmij .,gi»--iUiWi'mnTllWflBfWBI^BfWBr*^" ' "T"*«"" ¦»*¦¦»¦¦—> «> ¦m.» m»^ i^,..^in»'Wiimiiiaaí^waMi^w»y.n*n
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flHHHHHHHHHHHHHHHHBfl fi^ ^^^]V^r!** ''% - ':"W*^'3'l ruIhuB B™r;M-^^^B Bfl;''

Í^-A' 
' "^^^ Hflfl^^iflW lilf1

na Aula do batalhão
/¦ 
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—• Sabe quem era Sócrates ?
,— Sei, sim senhor:E' uin çayallo do2- esquadrão.

Não. Ôòcfàtésérá um philosppho, r ô
PeçÒiperdãô, me j tenente ; más o Phílosophò é uni

lòdo3;ésquairIo. M&i
cavai-

[Desenho de Orioyal

Oschinezes o èra-
pregam na cozinha,
como sucedâneo da
banha e,ha muitó/temft
po, os americanos o
adòptáváhí-hò mesmo

- mister./1 /•' ¦~':}êt;vy ;y%
.. -- :Noá-:vÈsta<Ítt$^«lJni-
dos, ¦ partijçBtttirrnlinte
no campo* é/cora'%
óleo dé r|eíno/íiue se
engraxam os sapatos,
arreios e se préparahi
as pellese couros.

JVlas seuvmaior con-
sumo se fáz ria lubri^y\

/ficjaçiò^qpe^e/õ/eíeytf^;''
spmehté^^^ínerica» • ?-' ahnüalmehteí; íà ütp;/,>
milhão de galõejs, ou; /
quatro milnpes e meio
.de''litros-"'5?:::'. ":.-yY''^'y: '¦. ¦

Os /ácdhtéciméhtpjt,.
da Bakou, influihdp^
durante um certpSpe- y
riòdo na prodücção e

.\'ríòSf:^|pçad9aA';:.fòrça?^
rá fh a"adòlçâo',4j^^^
modo* mais /eòhtiííüò '
e intenso, do oleò de
riçinp ha illumihaçãç)
das grandes usinas é;
generalisado; em/taes'
condições, aperfeiçoa-
dó esimplificitdp.cómo
está seudo pelos ih-/;,
yehtpresv /o f f e r è c e rá ''¦?¦¦
aos agricultores dos

trópicos um lucrativo gênero de cultura, fácil,
barata e quasi espóhtaheapas zòhas ésteféis.> Ò òlcòdéricihò poderá ser, çpmò lubrí-
ficantç, um lucrativo ártigò .Vde*^ipimèjcS[Õi
no ffrázil.

Cura dá' alcooliãmo ;

Urnmed.içp americano affirma ter véÈí
ficado os mais ectraorJinarj^s factos no\/és-
tudo do alcoolismo/ Dep >iBride curiosas Ób-
serváçõe?, achqü uma rela;|p, quasi infalli-
vel, èhtre;osdéfeiiÒ3 da visão ea tendência

, para as bebidas";'-e^rie sua gra ide clinica de
eépécfaiis a.nunca encontrou • um alcoolista
quis não tivesse alguma, cou^a de an^rnial
nos Qlhos^;aj^im;pp^seguiii elle. curando^às
perturbações da vis?Ò, restabelecer da ma-
nia alcQOliC?í dosntes/quáv pareciam irjeura-
-veií. .' j:^l •
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1 Grandes Armazéns
Vinhos é Gomes ti^eii
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'O'rei daGreàjÉS

Jorge I, rei da Grécia^ è/: üm dos na|Ja-
dores mais famosos dò/mundo: Sua magas-
tade vai a distancias enormes nadando e
pôde permanècer^ras debaixo1 d'agua, sem
,jpj|fdér s&iorç&g' E' ^^i-spòtismàhycqlÁé^píry'mãaóv'-.urh atirador ihíàtUvei, d'umá precisão^
admirável^ um^'bom ^çscàdòr;e dirige còím-::
habilidade rara os cavallos mais fogosos.

''/;'-..': '..Alfinetes; ¦:,-',.:/.,,-..."" .¦¦¦".''¦.
Todos sabem que' é.irnménsoj extraordi-

.hário p'-çohsümò;/^Km^ròtes,^'dé-^;^ ;:
dè câbello e a Pulhas, jõrftra í, massos; 'dúzias
d%ssès instrumentos^Mrái.aç^^veis á mu-

llW^jàí»aJ)Dre:em" ra-
pidjmsnte, s.-m se lhes
la/aerp destino, è pouco-oii^ratps são- ps éhep/nfra»
do/s hòsòio^ nos//Ssspa
lhòS:.^:'.'':-'^V:..;.::";>/;.^./''". ''. '•

.Umingièzá^chou/a/SD-
luçjiõ d'es se problema: ps
álttnétesKse. transformam
em.pó.//.Gfa"mp.osy.^ex"j^3ri-
mentádòspatòs observa-
dor de^4ppá're'4érám'z/sè,n-
do "esfrèged >s; duran'|è
154 d a ?; alfinetes polidos
/tiveram á mesma' sorte
düráhtè/òiio mezes; á^u-
lhas de aço em -dòps ah>'•;
nò^,e/méio ; os alfinetjès
Vulgares; se desfizérá.rn
rapidamente .">
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OUTROS GÊNEROS DO PAIZ

Um vaso de es.neralda

Na antiga* eathedral de
Genpva tem sido conser-
vadò üm vaso durante 600
aúnos, Essa preciosidade;
foi cortada e ti unia esme-
ráidá dé 12 l|2/pòlègada3
no mâlòf diámetrô còm

;õ 3/4pòls. de ^'tura^stâ"
guarda ia e m; um è^ffe.
com'vvarilfe -fêchjd^faSv
cujas- chaves S2 distri-
büèrii jpor diversas pf s/- .
£Oâ3? e raramente se ex-
põe<ao públiéP.;.;.''¦'- ¦;¦ ':'S

Nessa&ocçasiâei&solem-
ries suspendem nà~ppr um
cordão aò pé coco de una
padre - è/>:/hinguémi lhe;
pôde tocar: Um ;decreto,
dè 1475/prohibé, sob ri ,
gpròsas penas, á/,appro-
ximáçápv d'essa/ preciosa
relíquia.

Material precfpsp,
Os trilhos do Mexican:/G ulf Rail\va^ são * a/i Sri n v

tes sobre dprmehtéà,-de,
moghò, sendo ás^pòntes
construidaSide mármore
branco. NP^P^ste/dp Me-'"xico ha., tírha linha ;çõm
dormentes de ébáno. e
lastro dé minério de pra-
ta. Os engenheiros con-/
sl^uptores/ deisa linha,

;/hão encontraram;/ outro
material próximo, e acha-
Vam/^mais barato énipr/e-^
gar essas preciosidades»,
dò què^importai-p.;-' ¦_<•¦''

.Noticias navaes
A frota ac/tiva de com-

bate. da Áliemanhã ê.p*e
10 couraçados. Para o;
numérp/ dò pfográmma,
falta, pois, apenas -/-u.'rh/
A/tripulação da esc^ua-

: dra è dé 32;0Ô0 homens,•.dèvèndÔ/chegáí' à 62.000
até 1920/Os/gastos pró-
jectados paíá^ á marinha
montam qujasi.a 3.800'rni• Ihõés de marcos; contâh

:dò de Í901 á 1917. "
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